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NKUAC<;ÃN F. O F P I U K A B : 

RUA DE S. BENTO 35-B 
TELCPHONE. 6 2 9 9 Í U 1 I E R O s m 

OS ORIQINAES, DE QUALQUER 
NATUREZA,. DIRIGIDOS A ESTA RE-
DACÇAO, NAOBERAO RESTITUIDOS, 

••DA QUE NAC " " ' * " O SEJAM PUBLICA-

O S 

AIN 
DOS. 

8 * 0 ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
FOLHA. INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASStQNATURAS, OS SRS. JOSÉ Dl-
NIZ COLLARES, JOAQUIM LUIZ E 
BAPTISTA BASILE. 

AOS NOSSOS AMIGOS E CORRELI 
GIONARIOS DO INTERIOR DO ESTA-
DO RECOMMENDAMOS O SR. JOA 

?UIM LUIZ, NOSSO REPRESENTAN 
E, QUE VIAJA A NEGOCIOS EXCLU 

VIVAMENTE DO INTERESSE DESTA 
FOLHA. 

PERCORRE A LINHA DO NORTE. 
EM SERVIÇO DESTA FOLHA, O NOS-
SO REPRESENTANTE SR, BAPTISTA 
BASILE-

s 
ille 

A s p e s s o a s q u e r c f o r n i n -
p c m s u r t a s s i g n a t u r a p o r 
u m a n n o , o u « 8 s l < | n a r e m n o p 
u m a n n o O C Ó M M E R C I O 

D E S A O P A U L O r c c o b e r f i o 
c o m o b r i n d o q u a l q u e r d n « 
s e g u i n t e s l i v r o s d e H e n r i -
q u e S i e n k i e w i c z : 

Q U O V A D I S ? — N a r r a t i v a 
d o t e m p o d e I V c r o . 

A F E H H O E F O G O . — V m 
g r o s s o v o l u m e , d e m a i s d e 
7 0 0 p a g i n a s . 

V G N C E I t O U S l O R R E R . — 
D r a m a e m 5 a c t o s . 

A F A M Í L I A p o l a x i e c -
K I . — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m a n c e n a t u r a l i s t a . 

O S C A V A L L E I R O S D A 
C R U Z — G r a n d e r o m a n c e 
l i i s t o r l c o . 

Como bripde. offercocmoi tainbcm o 
D J W U J S T D E COCSAS, dc Horacto H>! CFIR-
vr.lho, comprchondcndo doas groísos volu-
mes. 

t) l.« voliimn contíni ctlatlon e impres-
sfc», c o 2.", liouquct dc consna c kuíti-
ifotcopio . 

Oífireccin ambos leitura variada e In-
tiTeisantissiuia: além de nina parte litle-
varia, inserem noticias curiosas c Infor-
mações uteis. 

NOTA.—Só terão direito ao brinde as 
pessoas quo do hoje em deante, no escri 
jitorio desta, folha, reformarem ou toma-
rem ussignatura por ura anno d' 0 Com-
mrrrio it. São Paulo. 

Us assignantes do interior do Estado 
poderão reraetter-nos a respectiva iinpor 
lancia em carta registrada, ou em vale 
postal. Tcr&o direito ao brinde, que lhes 
«erá enviado franco de porte. 

O s a s s l g n a n t e s d e s e i s 
m e z e s t o r n o d i r e i t o a o u l i -
l i n s i i n o l i v r o d e A s s i s B r a -
s i l : 
— C U L T U R A D O S C A M F O S 

U m v o l u m e d e 3 0 0 p a -
g i n a s . 
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É MELHOR PAGAR 
m 

0 conde d'Eii foi roubado pela líepu-
blira. Roubado atroz e duplamente: ron 
bado na sua ropiitaçüo e em sua carteira. 
A calumnia desrespeitou-lhe o caracter, a 
Ingratidão insultou-lhe a pobreza. 

Dontre as mentiras políticas prepara 
doras e auxiiiarcs do actnal regimeu, e 
quo serviram dc andaime á peste anibi 
ciosa dos quo, om proveito proprio, s< 
declararam procuradores do paiz o < 
amedrontam ha doze annos. nenhuma tal-
vez exhibe tanto acinte, tanta perfídia, 
(Ao asquerosa e escancarada insistência, 
como essa que mordo os calcanhares Co 
brioso militar e lhe paga em insultos o 
que lhe deve. Porque ó esse positivamen-
te o facto: o Brasil ainda não pagou o 
soldo ao principo exilado. Porque é essa 
positivamente a prova: da escriptnrarfto 
rio Thesouro Federal eonsta que o conde 
8'Eu é credor do Brasil apedrejado—e 
notava Reino que ninguém apedreja ar-
bustos; mal julgado—o já sentenciou Eu-
ripides que a injustiça dos contemporâ-
neos transforma o patriotismo em frueto 
tmarfto; crodor generoso até ao perdão 
Ou divida—e ensinava Aristopbancs ser 
mais (acil co/.inhar uma pedra do que 
abrandar ura credor; quanto desprezo, 
.-quanta convicçlo de preeminencia moral 
terá esse príncipe exilado deante das in-
solencias atiradas ao seu caracter! 

O conde d'Eu ? Oli! o homem dos 
cortiços—eis a phrase até agora repetida, 
ais a espinha dorsal das calnmnias divul-
gadas a commentadas contra o antigo 
conunandante do exercito brasileiro. 

Mas: nlo é verdade que o conde d'Eu 
tivesse cortiçoí. Mente quem diz o con-
trario. 

Em qne ruas estavam construídos taes 
eortlros ? qual • sua numeração ? quacs 
os impostos predlaes que pagavam? quem 
os vendeu oa «dificou e quando ? quacs 
os alugneás, quacs os inquilinos, qne ac-
ç íes de despejo motivaram ? quacs o« ad-
vogados que figuraram nessas acções ? 
«m qie datas? a n que cartorios foram 
processados ? que juizes sentenciaram nos 
feitos ? 

Sei qne c reenrso da má fé replicar, 
por meio da tndilicadeza e do insulto, ás 
questSes formuladas com lucidez e leal-
dade. Mas o que en peço, o que estou 
pedindo em linguagem claríssima, em por-
tuguez cuja comprehensto não exige gran-
de dispeodio mental, é qne designem a 
n a onde o conde d"Ea tinha cortiços; o 
qne eu desafio é a indicação dos nume-
rovdas casas; o que eu desejo é que 
snbstiiuaia, pela designação expressa, pe-
la frasgas» no apodo, essa vertigem na 
pita e essa allucinaçlo na Iníamia, cujos 
brotas, em verdade, não dissentem da Ín-
dole falsaria que os gerou. 

Insultar • conde d'Eu é fácil; imital-o 
« diffícil. 

Chegou esse príncipe ao Brasil em 1864; 
truia na soa nomeada um passado mili-
lar, torto, porém brilhante, e onde sobre-
aaMa uma promoção por acto da bravura, 
aa combate na vanguarda; caiou sm f» 
afRa brasileira, da qual foi chefe exem-
ylartotmo. Aqui permaneceu viste e cin-
eo annos, «cm om protegido, s«m uma 
empresa privilegiada pelo» poder es pu-
Micoa, vivendo modeatameate porque lhe 
n a «Kaaaoa oa recurso». D»s, noa ttod-

tes de anas exigu^a posges. eann 
espalhafato. Conhecia como p n j c o a à 
toria e gcogiaphia do Mrasit. 

Escrevia o portuguez com muito mais 
correcç-üo do que os seus aceusadore» 
Retirou-se do paiz devendo forte somma 
ao Banco do Brasil. 

Impossível é a qualquer espirito nor-
malmente imparcial topar, nesse conjunclo 
de foctos e de qualidades, com a justifi-
cativa, mesmo com a attenuante aos alei-
ves e á má vontade de que foi alvo esse 
homem, evidentemente superior i media 
dos que o acommcttcm, lia, p o m n , em 
sua vida no Brasil circumstancias mais 
frisantes, broqueis mais consistentes or-
ganisnndo-lhe a defesa do caracter, con-
statando lhe a supremacia própria e caus-
ticando os Unpctos da inveja alheia. 

E ' o caso : o conde d'Eu foi marechal 
do exercito, conselheiro dc Estado, con-
selheiro de guerra, commandnnte cm che-
fe dos exercitos da tríplice ailiança na 
campanha do Paraguay. E ' mais o caso: 
no exercido desses empregos, o condc 
d'En não recebeu ordenado. 

Não conheço republicano que tenha li-
do cgual procedimento. Ha uo paiz pes-
s5as que tenham recebido ordenados de 
mais; de inenos, só honvc uma : o condc 
d 'Eu. 

Faça-se a somma das economias pro-
porcionadas ao erário nacional, a datnr 
de 1864, pela generosidade do ilhistre 
principo; sejam consultados a respeito dos 
seus serviços os relatorios do Ministério 
da Guerra, dc 18t>5 c 188S; desoonte-se 
mesmo o qne a Republica lhe arrebatou 
do dote votado pelo Parlamento.—c ro-
couheccr-sc-á, ainda dispensados os juros, 
qne a quantia perdoada (infelizmente ó 
este o termo) não pccca pela exigui 
dade. 

Eis alii como \>rnzJLca o liomcm dos 
cortiços 

í lue o offcndam, qne o aggridam os 
espectaculosos ignorantes, os políticos im-
pulsivos, os editores individnaes de as 
neiras generalisadas—vá lá ! E' licçflo do 
sensato Gnisot: não ha tolice que não 
encontre um tolo que a diga e muitos 
que a reproduzam. 

Mas qne no exercito brasileiro haja 
quem ouça sem repulsa, quein acceite 
sem exame a calumnia contra o compa-
nheiro de guerra, o desaforo contra o 
camarada valente que conduziu ú vietoria 
o estandarte nacional, contra o soldado 
que, lá do exílio, certamente, não esque-
ceu o nome e os feitos dos seus antigos 
commandados—é ingratidão só permittida 
pela moral política, pela moral dos que 
entendem que a fidelidade cessa quando 
o martyrio começa. 

Vencido, atirado a um rochedo em meio 
do Atlântico, quando gravemente insulta 
do pelo carcereiro inglez, Napoleão Bo-
naparte ainençou-o de pedir a qualquer 
dos soldados da gnarnlçto qne chamasíí" 
Hudson Love ao pudor, exigindo o res-
peito á grandeza triturada pela desgraça. 

Lá das terras do exilio poderá tam-
bém o velho commandante do exercito 
brasileiro mandar pedir a qualquer das 
suas ordenanças da batalha dc Avahy 
que, em seu nome c em nome dos galões 
de sua farda, transmitia ao governo re-
publicano cs.fa dolorosa intimativa: — 
Gimrdac-nie os ordenados, mas respcltac 
me a honra. Tivesse en cortiçon e cedel-
os-ia com a mesma magnanimidade com 
que ccdi as gratificações que a lei int-
dava. Basta de calumnia 1 

Como tudo isso é vergonhoso para o 
Brasil! Como isso nos deteriora, nos di-
minuc, nos restringe no conceito das ex-
traníieiros! 

Contractar um empregado c despedil-o 
sem pagamento. . . 

Que cousa triste! Isso pôde ser muito 
republicano. Nüo é bonito. 

O conde d'Eu é o único soldado do Pa-
raguay que esta com o soldo cm atraso 
Isso pôde ser muito cconomico, muito lu-
crativo. Nüo é sério. 

E ' melhor pagar. 
Desse pagamento, tranquiliisem-se os 

Invejosos, acalmem-se os enfurecidos, ne-
nhum lucro monetário invadirá as gavetas 
do velho servidor da Patria. Generoso 
dadivoso, mais dedicado aos livros do que 
ao luxo, habituado a soccorrer a pobreza 

-o conde d'Eu outorgará, naturalmente, 
a vario» companheiros de gnerra e de sa-
crifícios o direito de receber o de gastar 
o que o thesouro brasileiro lhe deve e 
confessa que deve, não lhe pagou e con 
fessa que não pagou. 

E ha tantos soldados, hoje, que t íem 
como unica riquezb a gloria das cicatri-
zes recebidas no Paraguay ! 

Ha tanta farda gloriosa a occultar tan-
ta fome! 

Para não ir longe: aqui em .Santos, Jo»ú 
Nicolan e Souza e Dtego Augusto dc 
Carvalho, chefes dc família, paupérrimos, 
com difficuldadc liicUui pela existência: 
são ambos meirinhos. Foram soldados va-
lente» na gnerra do Paraguay*: nm delles 
tem no» ferimentos na frente o attestado 
de que o inimigo lhe não viu a costas; 
ambos, na sua fé dc officio, a evidencia 
do patriotismo que lhe» animou a bra-
vura e educou a mocidade. 

Oli! E' melhor pagar. E ' melhor pagar 
o que o Brasil deve ao conde d'Eu Para 
que impedir que o general em chefe do 
exercito da triplico ailiança allivie no» 
seu» antigos soldado», a miséria que o» 
plano» financeiro» do dr. Mnrtinho de-
cretaram contra todas a , classes sociacs 
da nona terra ? 

E ' melhor pagar . 
O credor dispensa o» juros. Foi mais : 

distrilue o capital. Faz ainda mais : per-
d i a a calumnia dos eortiços, m a s . . . é 
melhor pagar. 

Santos, 1901. 
M i s n » PHASCIST 

mercado de cambio da nossa praça, 
ao contrario dos outros dias, aluiu hon-
t«ni calmo, offereccndo os bancos nego-
cio» a 13 S|8. 

I.ogo depois, os bancos Drnniliauinehr 
e Commcrcio e Industria se reirahirum 
para 12 19(32, sendo pouco depois esta 
a taxa cm vigor cm todos os outros ban-
cos. 

Ante* de 11 horas, o •J/irrr VIale 
fíauk sacava a 12 iqiíí, taxa que loço 
se tornou geral, excepçflo feita do I.on 
dou, que sacava, para dinheiro pronipto, 
a 12 1!>(32, c, pouco depois, dava a tuxu 
geral. 

A* 1 hora, os bancos sacavam todos a 
12 1(2, c ás 2 horas era geral a de 12 
15(32. 

Antes das 4 horas, uo Comnierelal Itn-
Iiano, vigorava 12 ,r»(IH, c nos outros. 12 
7(ltl, e assim esteve o mercado nté á ul-
tima hora, fechando calmo. 

O movimento do operações realisadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 12 !i|!fi a 12 
5|S, para o pape] bancário, e do 12 7|l»i 
a 12 21(32, para o outro papel. 

Eis as colações do cambio fornecidas 
honteiu pela Bolsa dc H. Paulo: 

Loteria do Hatal 
Extrai-se amanhã esta importante lote-

ria da Capital Federal, cujo premio 
maior é 

Habilitem-as de preferencia na agencia 
geral, á n i s Ifi de Novembro, 27-A. 

LUIZ MANUEON 

líOndrcs 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberauos 

Kxtrcmon: 
Contra banyueiro», 
Contra a caixa matriz. 
Praça do Commercio, 
guiutes telogrammas: 

Bancario 
Particular 

Mcr^ijo, frouxo. 

Bancário 
Particular 

Mercado liri: 

Bancár io . . . . 
PaMiii:;:.-

Mcrcaúo. 

9 0 DIAS 

12 1(2 
7t».'J 
012 

Rancario . 
Purlli u:.:r. 

Mcn ado, 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

12 3|8 
771 
!IÕ2 
7611 
328 

3.998 
2H$000 

! 3(8 d. a 12 õ|8 
1 3[8 a 12 ",(8 
que recebeu os sc-

RIO, 19 
10 A. 

u . ^ ' 
12 21 (32 

RIO, 19 
11—15 
12 1(2 
12 !l(«i 

R(0. 19 

12 7(10 
. . 12 1(2 

.'',NT(.)S, 12 
/ / - W 

12 5(8 
12 11(10 

SANTOS, 19 
? A». 
13 1|" 
12 19(32 

A safra de café de Jahú atlingiii este 
anno a cerca dc ,lous milhões e meio <! 
arrobas, que já foruiu quasi todas expor-
tadas. 

O sen iço de transporte dessa merca-
doria, feito pela Com(ian'uia Paulista, não 
deixou a menor queixa, sendo expedidas, 
séincntc durante o mez de outubro, nove-
centas e tantas mil arrobas, ou sejam 
mais de oito iu:l saocas diariamente iatí: 
é, unui só estação UaquclU \ is ferreo, 
dando mais cargas do que transjiorla a 
Sorocabana dc toda rua zona. 

Começam hoje as férias do foro. 

A bernarda do Francisco Ignacio. 
Terminou honteni o publicação lios in 

teressantes artigos mie, sob e>ta e|é.gra 
plie, escrev» u para O Comutei rio o nos-
so iliustre eollaborador, que se occulta 
sob as iniciaes /.'. I ' . 

Segunda-feira próxima, iniciaremos a 
publicação dc outra serio dc artigos, so-
bre o mesmo assumpto o ein réplica, uin 
da, aos do dr. A. dc Toledo Piia. 

Por octo dc honteni, do secretario do 
Interior e da Justiça, foram concedidos 
sessenta dias de iieença ao sr. Firmino 
José Barbosa, aiiiunuen.r,e da Secretaria da 
Policia. 

Solicitaram exoneração dos respectivo» 
cargos o delegado policial de n.ttataes c 
o 2" suppbmtc do subdclcgado de (»olicia 
dc Bica da Pedra. 

Ribeirão Prelo. 
Escrevem nos dessa cidade pedindo 

que chamemos a attenção do delegado de 
policia para h captura do celebre crimino-
so João Haptista de Aquino, que ha tem-
po foi eoiidemnado pelo Jury do Lorena 
(tor ter alli distribuído violentos pasquins, in-
juriando a alia sociedade lorencuse. 

Este indivíduo, segimdo nos informa o 
missivista, tem feito imniensas faicutruas 
cm todos os logarcs, onde, infelizmente, 
tem residido. Hoje, está em Ribeirão Pre-
to, á rua Viscunde do Rio Iirauco, com 
certeza preparando terreno para as novas 
façanhas. 

Exames escolares 
No sabhado ultimo realisaraiu-sc, no 

prospero bairro dc 8 . João Climaco, mu-
nicípio desta capital, os exames da» es-
colas dos sexos masculino o feminino, di-
rigidas pelos professores sr . Jb.̂ .o Meirel 
!e« Filho e d . Lconor de Campos. 

Na primeira compareceram aluinnos, 
dos tiO matriculados, e na outra, 30 dc 40 
matriculado». 

Os aluirmos e aluiunas foram examina-
dos cm leitura, grantmatica, exercícios de 
linguagem, calculo, noções de geographia. 
historia do Brafil, botânica, zoologl* c 
eduvtação cívica, revelando grande adian-
tamento. 

A professora apresentou, nti sala 'da 
aula, bella collecção de trabalhos dc agu 
lha de diversos gêneros. 

A commissão examinadora, composta 
dos sr». d r . Joaquim dc Oliveira Braga 
e professores Nazario Borba c Aatonio 
Peixoto e presidida pelo inspector escolar 
»r. Tancreao do Amara!, montrou-se ple-
namente satisfeita. 

Este funcclouaiio, assignalando o con-
curso cfficaz que tein prestado o dr . 
Jo io Mendes Júnior no ensino naqucDe 
bairro, interessando pela matricula e pela 
frequeneia, dando casa» para funcciona-
mento das escolas, transporte para os 
professores e anxlliando-os na sua locali-
saçào alli, disse qne, se em todo» os lo-
gares a iniciativa particular secundasse 
assim os esforço» do governo, a instrue-
ção já seria uma brilhante e completa 
realidade neste Estado. 

Accresccntou que, em homenagem áqnel-
le cavalheiro, Ia distribuir, entre outro» 
prêmios, dons que denominou Dr. João 
J/eudcis, para as alnmno» qne mais sc 
distinguissem nas duas escolas. 

Esses prêmios eram . constituído» por 
exemplares da obra O Falado dc S. 
Paulo, do mesmo «r. Taneredo cio Ama-
ral. em custosa encadernação. 

Foram dado» na escola do sexo mascu-
lino ao alnmno Roque Scarronl, e na do 
feminino, i menina Mathilde Caropreso. 

O dr. Joio Mendes Júnior, agradecen-
do á saudação do » r . Tancrtdo do Ama-
ral, cm substancioso discurso sobre a 
instrarção publica, «andou-o como n a dos 
maiores batalbadorts da coisa do ensino 
entre nó». 

Pelo dr. 1. Mendes foram offerccMo» 
a aluíam* e alumna» cerca de cem prê-
mio», todo» de nmito gosto, qne enche-
ram de commanicativ» alegria toda» ai 
crianças alli reunidas. | 

As escolas estalam embnmleinidss c 
interiormente adornadas com gosto, por 
ineio dc flores, bandeiioia.i e feslffcs do 
verdura. 

Foi este o resultado dos exames. 
Escola do sexo feminino : 
Approvados plenamente, 1." anno. 2." 

serie: Emílio dc Souza, Boncdielu MulI-
nari o Júlio Mnriauo; 

2." anno, í ." serie: João Sdiastião, lie-
nurdino Caropteso e Felii-io Marvano; 

2.® anno, 2.rt serie: Francisco Gara, 
Cantidio do Sonza, Manoel Rodrigues, Ar-
senio Scartazolii, IJrnco Bento, Vicente 
Escarroni, Ismael Frederico o Sílverio Pe-
droso. 

Approvados com dlstincçílo, 3." anuo,' 
I.* serie: Pedro Caropreso, Francisco t 'a-
ropreso, Francisco dc Souza o Roque 
Seurroni. 

A(tprovado.s plenaiucnti-, Krnesto Ma-
ticri, Alfredo de Fclicc, 1'edro del'Auto-
nlo c Augusto tícartiizoiii. 

Totlos os outros aluiunos foram ajipro* 
vudo» simplesmente. 

Sexo feminino: 
Approvada cota distlucção, 1° anno, 1* 

ser ie: Caroiina do Oliveira. 
Approvailas plenamente, 2° anno, 1* 

serie : Meropt: Varor.,, KILsa Ferr.,ri, Mnr-
garida Bertolíní e fel ina C. de IVuto. 

Ap(?rovada com distineção o louvor, 3* 
anno, 1* serie: Mathilde Caropreso. 

Approvudn com distiac- ào, Ib-nriqueia 
tíalli. 

A()(trovadas plettamento, Carmcla Caro-
preso, Virgínia das líorcs. Norma da C . 
Ili-uto, Benedicta fiaria e Ma 1'elnrniga. 

Outras álttiniias não mencionados e tjue 
fizerum exame foram iipprovoda» sim-rt 

Êatá marcada pura o «lia V.) de ja-
neiro proxilno a installaoSo Holcmno do 
Centro da Mocidadc Monarrhista. 

Km rHrla dirigida Jtontnm ao inc-mbro 
do On1ro, sr. Plínio Rarrelto, o dr. Af-
fonso C''lso pronimcíle comparecer, K̂ m 
falta, a e.ssa festa. 

Bah^njoM IJIIC 03 socios respectivos in-
vidaiii todos os rsforços para que a reu-
nião sc rovMa dc {grande «olemnidade» 
^ivciulo r« aliiar-se cm um dos ^rand^s 
W 3 c s dchln capital. 

A Kmpreza dc Sul c Navegarão, do 
Rio. tem envidado esforços para saber 
notícias do naufrágio do vapor .htpnrn. 

Antc-Iiontoin, recebeu do «r. Carnfiro, 
iiuincòialo tlaípiell»; vapor, e que se acha 
no lazareto da ilha Orando, o tfdegrauiina 
seguinte: 

«Sou o nnlco salvo. N';Io «ei o para-
deiro dos companheiros. Tenho emprega-
do meios pnra en<'ontral-os, auxiliado pelo 
director do lazon»to. Tudo inútil. .Sahi-
oios í'v. bordo á uliima hora, cada um to-
mando o seu destino, ú uiercú do ven-
to.» 

Braga. 
O dr . Joio Mendes, sna cxma. seul 

c gentis filhas cumularam de obseqi 
a commisstlo. Jia recepção cm sua 
d- ri' ia. retirando se fila profundam* 

nl.orad:i pelo fidalgo acolhimento 
fevt!. 

Como na ida, foi «i conimissao offcr 
do o c:trro do dr . João Mendes para re^ 
eonduzil a do Ypiranga aló ao ponto do$ 
bonds. *<*«. 

do Ifi*» 
Ante-hontcm. na Et«eola Poly^echnica, 

terminaraui o curso gorai, r«ec-
titulo dc engenheiro geogropho, 

o« crs. 1'fdro Dutra de Crtrvnlho, Houza 
Leite, Maufredo Dclamarc c Armando De-
lamare. 

plesmentc. 
O sr. Tancredo do Amaral oPfcrcceiiJ h • ' 

ainda um bonilo tinteiro a cada uma da*" ° 
ulurnuas approvadas com dtatincçílo. 

Cérca dc 7 horas terminaram os exa-
mes, offereeendo o dr. .Íoíío Mendes á 
comuiisHio examinadora um magnífico o 
escolhido hinch, visto nfio ter a inetmia, 
por ser tarde, podido ancoitar o jantar 
qur. jlu: .liao --r.íüi.irjji*: » rrrparado 
por aquelle cavalheiro em sua confortá-
vel rcsidencia. 

A commissão retirou-se nlonamente sa-
tisfeita, causando-lhe a melhor impressão 
a sessão litteraria realisada nas duas es-
colas c coinputo de poesias, monologoa e 
diálogos de muito gosto, notadamente o 
episódio de Jíocma, do Cara muni, de 
Sta. Rita Uurtlo, e o de Cor.ma, dos TffM-y 
l/irau, de Gonçalves Dias, e o Ifymito*j 
de Evaristo da Veiga. 

Assi.stirain a festa a cxma. família àfá 
dr. Jo io Mendes e grande numero de scí 
uhoras e pães de alumnos. 

O in.ipector escolar felicitou os profes-
sores, saudando também a professora eiw. 
iloqucnte improviso o c:;aminador d í . ÍKi cotn o sr. marechal Mallet, 
írnr-n m„«m.o 

Pelo dr. juiz da o'1 pretoria foi julgada 
díi '2'.ta, pela prescripçfio. a Û Í.TIO penal 
iniciada uaqucllo Juizo pela justiça jmbli-
ca contra o dr. Abel Parente, como in-
curso 110 artigo 30(1 do Código r< nal. 

O valor no minai das notas do Tliesouro 
de da ">'• esliiuipa, dc 2(»0$ da C , 
de 50$ da 0" e dc líOS da 7", cujo prazo 
do recolhirnunto finda a íil do corrente 

de dezembro, c ainda de 

» O sr. Pedro Peiia, ministro da Repu-
blica do Paraguay, conferenciuu hontem 

ministro da 
[Gucna. 

Parece que foram objecto dessa eonferen-
íéía os últimos e graves a' oníccimcntos 
occwrridoH na fronteira de Matto Grosso 
com aqnella Republica. 

Pelo nocturno do Rio d< 
, cf.ta capital o conde 

E X V T O R I O E S P E f l A L 
(MOSCA MARAVILHOSA) 

Ve ja - se . ^ 
annuneioç 

fi00íüü0$. 
I? amonhà, ás 3 horas da tarde, que 

se reallsa a extracÇaOda giaiWe Io te r» 
do Natal, com o premio de 500 contos, 

A' rua DirrltA. 39. ca^a. do s r . Jiifío 
Antunes de Abreu, ainda existem algunu 
bilhetes, estando nclles, segundo nos dis-
seram, a sorte grande. 

Fez brilhante exame na Faculdade do 
Medicina do Rio de Janeiro e foi plcna$j 
menti approvado nas cadeiras do 5" a n ^ bwtião Salles. 
no o nosso intelligente patrício José 01< 
pario de Almeida Moura, filho do no 
digno correligionário coronel Ignacio 
Souza Ahncida, abastado fazendeiro 
Taubaté. 

Ao Ministro da Justiça e Negocios ih-, 
teriores o dr . Bento Bueno, .secretario <Í<P 
Interior e Justiça, dirigiu hontem o 
guinte officio: 

• Achando se repleta a Cadeia Publica _ ^ 
desta « apitai, r. atendendo ao que inc r«í| | ridTana, 71. "sendo arrematado 
presentou o dr . juiz de. Direito da o.^f quentes por -
vara criminal, em officio que vos írans-1 _ Q 
mitto por conia, acompanhado dc uma 
relação dos «íetentos »ondemnados pela 
Justiça Federal ou á espera de julga-
mento, tenho a honra de solicitar provi-
dencias no sentido th; serem oi mesmos 
transferidos para outro estabelecimento, 
visto o governo do Estado precisar doi 
logares )H»r elles oecupados para o reco-
lhimento do .sentenciados que, devido 
áquelle motivo, cumprem pena cm cadeias 
do Interior que não offcrercm as nncesaa-
rias condições de segurança. 

Achaniio-se taes presos recolhidos em 
virtude do ar t . 380, do decr. federal, n . 
3084, de 5 de novembro de I80«, cabe-
ine tainbcm solicitar vossas providencias 
quanto ás despesas com o seu sustento, 
visto ser isso da compctencia do governo 
da União, parecendo que o Estado deve 
ser indemnisado das que nesse sentido já 
foram effeetuadas.» 

A Prefeitura vai contractar com JoSo 
de Yites o serviço de calçamento e outros 
melhoramentos da rua D. Maria An-
tonia. 

Foram determinados pela Prefeitura os 

fiagauicjitos: de J3:ÍN>7)§)<iOO, a Maximf-
iano Hei; dc a Gastfio de Al-

meidr» e Silva; de 1 a Jos : Lon-
go: dc ÍW,$200, a Jolio Ploi e de 1Õ0|», 
a uertolino Antonio. 

A Director ia de Obras Municipaes vai 
df.spender: 1:050$. com a eoiistrucção dt 
passeios na rna Direita; õíjySiOl, com 
cíjnstrucçlo dc poços de vfàífa na gah 
ria dr. rua do Rosário e de mnrr 
de lobo no canto daqucüa rua coin a da' 
Boa-Vistâ 

Acha-se nesta capíial e deu-nos o pra* 
ser de sua visita o dr. Erieo Vieira dc 
Almeida, digno promotor publico da ci 
dade de Araras. 

Com o Correio. 
De Araraquara escreve-nos o nosso as-

signante sr. João Vicente dc Oliveira, di-
zeudo receber muito irregularmente a 
nossa folha, especialmente quando ella tra-
ta de ussumpt«> de interesse immedlato. 

Ao sr. administrador dos Correioa la-
vamos o conhecimento da queixa, pofa, 
remessa é feita regularmente. 

LOTERIA DE 8. PAULO 
A sorte grande desta acreditada e g a -

rantida loteria, extrahida hontem, foi ven-
dida para o interior pela casa Dollvaes 
Nunes k 

O segundo premio foi vendido pelo va-
rejo da tliesonraris. 

A seguinte loteria de S. Paulo corre 
na próxima segunda-feira, 23 do cor-
rente. j 

Sorte grande. 
Para amanhã o sr. Lniz Mangeon. cora 

á rna Qnioxe de Novembro, 27-A, 

renas forenses, qur 
até o dia 15 de janeirc 

ve rliegar hoje 
Pcrctt i de La 

Uocca, digno encarregado de neíçocios da 
Franca junto do governo brasili.iro. 

Forme. 
Começam hoj> 

se prolongarão 
vindouro. 

— Realifoti-sc hontem a audiência do 
dr. Mello Alve*, juiz da 1." vara eivei e 
rtím. s-ndo propostas diversas a t 
çòes. 

— Deixou de ser escrevente do caTt«ni/i 
do officio eivt:! e commercial o sr. 
João Torquato (iornes Lustosa. 

Par.i Hubstituil-o, o respectivo 
sr. Melchiscdeçh Rosa, nomeou 1 ic.rive.o, 

,-:r. Se-

Na secçáo ordinaria que d. Auna 
Maria Godds Schrnidt move contra João 
Orsin/i. o dr. Rnphael Correia Sampaio, 
advogado do ré<-, desistiu da proeur;>ção. 
em virtude de intervenção de extranhos 
no processo. 

— Foi hontem levado á praça o iinaio-
vel penhorado a Joaquim Rodrigues de 
Harros e sua mulher, na exct-u<;ão que 
•lhes movem Adelia Chiqnet e outros. 

O immovel está situado na rua D. Ve-
1' loa exe-

])or 
i r . José Maria Bourroul, juiz da 

2." vara comnie.rcial, negou propine, nío á 
appellaçào interposta por Vie.aite Rober-
tielli, «lã sentença <lo juiz de Paz do Nor-
te da .Sé que o condenmou a jugar a Pe-
dro Cario a quantia de 70$(HJ0, juros e 
custay. 

T R I B U N A L DF< J U 3 T I Ç À 

C\MARA CRIMINAL 
HESS.ÍO OH 1)1 NA li IA DE ftoNXKM 

Presidente, o d r . Ienacia Arruda. 
Secretario, o d r . Luiz de Araújo. 

Pazxagem dc anton 
O s r . P . Lima passou no sr. C. Can 

to o'i azgravos -*.)üí, 2320 e 20X) da ca-
pital. 

O s r . Almeida e Silva ao sr . B. Bas-
cos as crimes '2Ml e 2308 da capita! 

O s r . C. Cunto ao sr. Almeida c Sil 
va a crime de Pirnjú. 

O sr. Mallieiros ao sr. P . Lrnia a cri 
me 2325 de Botneatú. 

Foram expostos o aggravo 2941 pelo 
sr. C. Canto, •• a carta testemunliavel 
107 pelo «r Malheiros. 

J (JLC A M ESTOS 
Hahra» • rnrpns 

Pirassunnnga--Pacientei, Indaleno José 
de Arruda e ontros. Concederam a or-
((Jem de apresentação, com informação do 
íjuíz de Direito e delegado auxiliar, desi-
;gnnndo para jnl^aim-nto o dia 23 do eor-
1»ate. 

Pirassnnunga. Paciente, major Felieiano 
Luiz de Oliveira César. Concc;lerani a 
ordem de apresentação para o dia 23 do 
corrente, informando o juiz de Direito 
«delegado auxiliar. 
* Capital. Paciente, Chahiiu lladdad. X 
^arfiui a ordem dc apresentarão. 

JírrnrHOS crimes 
X. 1460. Itaporanga. Recorrente 

JUÍZO, ex-offieio; recorrido, dr. José da 
•Afotta Cardim. Relator, o sr. Mulheíros. 
N4o ton.aram conhecimento. 

N. 1401. Bocaina. Rerorrcntc. o Jt.izo. 
es-officio; recorrido, Narducci Üitibe.rio. 
Relator, o «r. P. Lima. Negaram provi-
mento. 

J p/f cl furões r rimei 
| N. 2288. Araraqjiara. Appcllante», 
JÜor.s!aníe Convento c Vifctorio Couvcn-
Üo: oppellada, a Justiça. Relator, o s r . AI-

_ ou— ^ - r a m |»rovimento. 
j ú . Appellante, Carlos 

- Nunes da Silva (menor": apj filada, a Ju.--
tiça. Relator, o ur. P . Lima. Deram pro-
vimento. 

Aagratca 
N. 2931. 8 . Sím io. Aggravante. José 
ranclsco de Moraes: recorrido, o Juízo, 
slator, o s r . C. Canto. Nflo tomaram 
flâhecimento. 
N. 2038. Itapeliiiinga. Agprravantes, 

S>!ympio de Mora^-s Rosa e sna mulher, 
" " " sua 

L o t e r i a , d o 3SS 
Extrai-se amanhã esta importante lote-

ria da Capital Federal, caio ' 
maior é 

r>00:000$000 
Habilitem-se de preferencia na _ 

geral. Â rua 15 de Novembro, 2»-Ar 
LUIZ MANG £ 0 5 

anniinefa a sorte dc 500 contos de reis. i g ^ ado* Joné Rolhn da Rosa e SUÍ 
E' aprovei tarem. . . « a l h e r . Relator, o sr. B. Bastos. Nega 

m .prov imesto,' 
"itíroa. 

,N. 2941. Amparo. Aggravante. EKas 
wl de Sonza Mello; «ggravados, Or-

Sobriuho h C. Reis >r, o sr . C. 
to. Negaram prorímeoto. 

Substituição de juizrs 
C o r n a r . d a c a p ^ l , Santos e Cam-

" n s r . d r . Ignacio Arruda, pre-

sldente do Tribunal de Justiça, cm exe-
CUÇÍU> do disposto no artigo 110 § único 
do Decreto n. 123 de 10 de novembro 
de 1S02, resolveu que seja observada na 
substituição dos'.juizes de Direito de que 
alli se trata, a ordem seguinte» no anno 
dc 11*02. 

COMARCA DA CAPITAL 
I o 

Juizo de Direito da l u vara civel c com-
mercial. 

1" substituto, o juiz de Direito da l t t 

vara de orphams; 2" substituto, o juiz de 
Direito da 'Ia vara dc orphams ; 3" sub-
stituto, o juiz de Direito dos Feitos da 
Fazenda e Provedoria : -i" substituto, o 
juiz dc Direito da 2U vaia civel c com-
mercial. 

2° 
Juizo de Direito da 2* vara civel ecout-

merciul. 
1° substituto, o juiz de Direito da 2a 

vara de orphams ; 2" substituto, o juiz de 
Direito dos Feitos da Fazenda; 3" sub-
stituto, o juiz de Direito da 1" vara d. 
orphams ; -l" substituto, o j i i ' de Direito 
da l u vaia civel e '.oinmt-rcial. 

Juizo dc orphams da I a vara. 
1" substituto, o juiz dc Direito da 2* 

vara de orphams; 2" substituto, o juiz de 
Direito dos Feit«,s da Fazenda e Pro-
ve d o ria : 3° substituto, o juiz de Direi-
to da vara civel e commercial ; !" 
substituto, o juiz de Direito da 2n vara 
civcl c commercial. 

Juizo dc orphams da 2a vara. 
1° substituto, o juiz de Direito da 1" 

vara de orphams; 2°substi tuto,o juiz de 
Direito dos Feitos da Fazenda e Prove-
doria ; 3" substituto, o juiz de Direito da 
2n vara civcl e c»mm"r'ial ; 4" substitu-
to, o juiz de Direito da 1" vara civel e 
commcrcial. 

Juizo dos Feitos da Fazenda c Prove-
ria : 

1." substituto, o juiz de Direito da L* 
vara dc orphams; 2.° substituto, o juiz de 
Direito da 2.a vara de orphams : 3." sub-
stituto, o juiz de Direito da 1." vara ci-
vel e commercial : •!." substitute. o juiz 
de Dirdto da 2.* vara civel e eonnnc.r-
cia!. 

Juízo Criminal. 
A substituição entre os cinco juizes de 

Direito com jurisdierfio criminal será fei-
ta, inclusiv'- no serviço do Jury, na ordem 
da numeração das varas, substituindo o 
da l.4 ao da 5.". o da 2." ao da 1.", o da 
3." no da 2.", o da <i.a ao da 3.R,o da 5.* 
ao da 4.". 

COMARCAS DH 8AN.LOS V. CAMPINAS 
A subslilui-jão entre os dons juizes de 

Direito dessas comarcas icrá feita pela 
ordem numérica, substituindo os da 
aos tia l . a , c os desta aos daquella. in-
clusive no serviço do Jury. 

ELEIÇÃO DB I'UtSlI)EXTE 
Em sessão das Câmaras reunidas do 

Tribnnal de Justiça, achando-se presentes 
os ?rrs. ministros Xavier de Toledo, Igna-
cio Arruda, Canuto Saraiva, Pinheiro Li-
ma, Marcondes César, Couto Delgado, Al-
meida e Silva. Antônio Paulino, Brito 
Bastos c Juvenal MulJieíroK, rcalisou-se a 
eleição do presidente do mesmo Tribunal, 
que deverá servir no nnno de 1002. 

Votaram no sr. mir.istro Oliveira Ri-
LUIÍO oa r;egumles ministros: Juvenal Ma-
!hciro<». Antonio Paulino. Delgado, Mar-
o'um1«» fVsar, Pinheiro Lima. Canuto Sa-
raiva e Xavier - r < > sr. 
e sHva votou n<; sr. Canuto Saraiva, e 
oi srs. Drito Bastos <• Cunha Canto veia-
ram no sr. Igmu in Arruda. 

Não compareceram á sessão os minis-
tros Oliveira Ribeiro. Miguel de («odoy, 
Francisco Saldanha e. Ferreira França. 

Ficou, portanto eleito por 7 voto*, o 
sr. Oliveira Ribeiro, para presidente do 
Tribunal. 

Reclamação. 
Carta de um cavalheiro d" Campinas, 

com data de honteiii, pede-nos reclame-
mos de quem conipeiir c-citra o procedi-
mento irregular da collo toria daquella ci-
dade, ein relaçflo ao recebimento e des-
conto dc notas que têm de ser recolhidas 
em 31 de dezembro, não sujeitas ainda 
ao tal desconto. Motivou essa reclamação, 
que é justíssima, o ter o collector dalli 
recusado receber do s r . Pedro dcCa tro 
unia cédula dc 50$, sujeita a recolhimento 
em 31 de dezembro, para. depois, corno 
comprasse aqueile cavalheiro algumas cs 
tampilhas c desse a refei ida nota em pa-
gamento ser-lhe de.sconta ia a quantia de 
f$000, qnando os edltaes affixados dizem 
que até o dia 31 tal abatimento não ae 
fará, shn, de janeiro em deante. 

Haverá algum aviso que destrua o qu» 
está cm vigor ? 

Foram approvados os contractos cele-
brados pela Superintendência das Obras 
Publicas com Fraeeisco Gonçalves Sero-
dio para o serviço de passagens ein bal-
sa sobre o rio Paranapau^ma, em Avar '1. 
durante o exercido de 1002. e com Adol-
piio (ionçalvcs de Freitas, jiara a execu-
ção do sen iço de passagens c-m canoas, 
sobre o mar Pequeno de S. Vicente a 
Porto do Rei, durante o mesmo exercí-
cio. 

O governo acceítou a proposta de An-
tonio de Camüíis. para o fornecimento de 
raçOes e dietas aos immigrantcs recolhi-
dos ás hospedarias do E-:tado, durante o 
exercício vindouro. 

A Superintendência ^ da« Obras Pubii'-.;^ 
vai despender 11:077 *»«*»». com a coii-
strueçuo de um pavilhão annexo aos la-
boratórios do (íymnasio de Campinas, de-
vendo tal servi«. » «er executado com ur-
gência, por administração do engenheiro 
do distncto. 

S m p r c j t i m o p o p u l a r 

Temos em mão um prospecto do cm-
pre.r-tiino popular que o governo do Es-
tado do Rio de Janeiro vai lançar, aueto-
rbado pela lei 470, de 20 de outubro, do 
corrente anno, com a garantia das rendas 
do Estado. 

A operação que ora sc vai praticar é 
toldada nos pianos »le empréstimos já planos 'te emji 

"finalidade 
diversas cidades aa Italia, da Allemanha 
feitos pela Municipalidade de Paris, 
diversas eida * * U — —•— 
e da Rússia. 

Sobre a validade da emissão das apó-
lices do presente empréstimo, com prê-
mios por sorteio, já se manifestaram fa-
voravelmente, em parecer, os srs. conse-
lheiros Lafayette, Ouro Preto. Ruy Bar-
bosa U. do* Amaral, Silva Castro. Tor-
res Netto, Ülysses Vianna e Leitão da 
Cunha. 

Os títulos emlttídos a 05 % são do va-
lor nominal de 10055000, do juro de 4 njn 
ao auno, podendo ser fraccioiiados em 
quartos. 

A operação tem tido bóa aceeitação no 
Rio e da fórrna por que foi ideada offc-
reco todss as esperanças de êxito. 

O empréstimo popular do Estado do 
Rio é nm incentivo á economia. 

Brevemente será aberta a «nibsrripç3o 
publica no Rio e nesta capital. 

5 Õ O C O N T O S , r , , 
inf.Uintl. tnaniiâ. 

D r w f t *«bil1í«r-v<n, compnwio m W 
Ihítt. ilc prvforwi» r « »g»iina kct«J. i 
r"» ri tr . l t . , 8». Unira r m qne. em W 
Ihfte irrtrirò e no « t i imporUnt - Tare», 
veadm por S s i> im»or t« i t i sreníSfi 
de SOO tmt<a.- Jmiw AuUukh it Abreu 

A « e l e i ç õ e M 
t:u jAuti 

Apesar dç yrantlc cabala, pressão o 
ameaça» por paru- do* governista» o <lc 
não ter ainda havido alistamento depois 
da f o r m a ; d o partido nionarciiista. «fi-
te conseguia eleger, 11a eleição de 10, o 
1." mipplentc du juiz de pa/. e todos os 
mipplentes de vereudores. Attentas a» 
cil-riira-ttiiicloH apontados, j:i é tinia ina-
gnifica ti ' 'toria. 

Eis o resultado da oleii;3o: 
VKBEAIKHIÜH : 

Vleellte de Almeida 1'rndo . . 3fi(l 
JoAo i.ou retiro ri'.Mnieidn ]'i*ado iióti 
l.ttzaro d<- Toledo Jtnrros . . :UX 
Kieardo Anl.-r 311 
Salvador de Toledo i'iza <• Al-

ineida 31 li 
Luiz. Ferra/, do Amaral . . , iMHi 
João dc Moraes Navarro . , 303 
Antítnio Per' ' ira Garcia . . . íilil 
Iir. Joaquim Martins Ccsar do 

Amorirn l.Vt 
I)r. Álvaro t.'arlus dc Arruda 

Botcllio I J i 
Dr. Antônio de Alitieiúa Cintra 07 
José Verissinu» HomA-i . , í»4 
Fernando lí. Paes de Harros . 93 
José Joaquim dc Meilo '.tl 

J I IZEH iip. P A Z : 

Maj'ir Mareello d'Alineida Prado 323 
Jos»1 Ferraz do Antaral fíurgel 310 
José Joaquim dc Aratijo Aguiar 177 

SflTi.E.vTi:*: 
Oscar Corrêa J.eil, d^ Moraes 1C8 
João Paelteeo Almeida Prado . lil 

- José Joaquim Pereira da Luz 83 
Antônio Ribeiro de Oliveira 81 
Helja.sliáo Kilieiro líamos . 7ií 

I:M Í'ACO.VUB 

Senador Albuquerqut Lins . , 1.7.1 
V E R E A D O R E S : 

Comnieiidador Jo.sé l.*!nb'.'lino 
(reeleito 120 

Dr. Cândido Lobo reeleito) . 120 
Capitão Franc-isio Xomeira . 118 
Capitão Cuslavo d'A\ila 'ree-

leito: ; . 1115 
Tenente Joaquim José Morlins llí# 
Tenente José Puulino reeleito 113 
Capitão Cândido Vawo . . . l!»i 
Fruiici.vo Ma^ri Filiio . , , 107 

Juizes uí: PAZ : 
Osorio de Almeida . . . , 1.W 
Dr. José M. de Lacerda . . 15õ 
José Vietor de Sonz* , , . í t" 

O S 0 E A Õ 0 R E S 
IV 

J A . ' " I I I NA BECO 

A figura de Nabnco formava por .si só 
o melhor dos exordios. Bastava assomar 
á tribuna para empolgar a attenoào c a 
sympathia. 

Muito alto. bem proporcionado, a ca-
beça e o ro«*to de uma pureza dc linhas 
esculptural. olhos magníficos, expressão a 
uni tempo meiga e viril, nobre conjuucto 
de força c ^*raea. delicado gigante, Nabu-
co sobresahiria em qualquer turba, typo 
dc clcieüo, desses que a natureza parece 
fabricar para modelo com cuidado e 
amor. 

A voz estridulava como um clarim ; do-
uiiiiu . , ,n f ) j . t s . cortava, penetrante 
e poderosa, as In tCÍTUiv- n r d i f l a . 
rio. despedia rajadas, como um lategoso-
noro. Não cnrouquecia, antes adquiria, 
om o exercie-.o, vibrações cada voz mais 

metíilieas e rijus. Voz dc combate.—a do 
commandante excilundo os soldados, no 
aceeso da batalha. 

A ge.stieulaoüo garrida, as altitudes 
plastican de Nabuco contribuíam para a 
grande impressão produzida pelos sen 
discursos. Consistia um dos seus movi 
mentes habituaes cm metter as mãos nos 
bolsos das calça?:, ou, então, cm enfiar 
dons dedos da mão direita nu algibeira 
do collete. Desses e outros gesto; provi-
nha-lhe vantajoso ar de desembaraço e 
petulância. Articulava syiiaba por syllaba 
os vocábulos, sublinhando os ciais hignifi-
cativos. 

A tantos preciosos predicados junta-
vam-sc immensa verbosidade, vivaz ima-
g inado poeliua, corroborada por atura-
dos estudos litterarios, fértil em radian 
te.s metaphoras, enthusiasmo, natural clo-
quoncia, inspirarão. Nabuco, demais, sem' 
pre escolhia para thema assumptos levan-
tados,—problemas sociacs, philosophieos e 
religiosos, de alcance universal. Fugia ás 
polemicas individuaes. ás :.gas da po 
litiquice. Não *:e submcttiu u disciplina e 
ús conveniências partidárias : desconhecia 
chefe. 

A questão abolicionista attiugira o au 
g»', apaixonada e brilhante. Nabuco, que 
já havia ligado seu nome á causa dos ca 
ptivos. tribuno consagrado das victimas, 
reentrara na Camara. em 1887, de modo 
excepcional Me u(« triumphante,— derrotan-
do nas tintas o ministro do Império. Ma-
chado Portei Ia, homem bom e influente 
cujo desastre a todos snrprehendera. 

Concorriam nessa quadra ern Nabuco 
copiosos e variados encantos : o de hen 
da sociedade, o das íagens, em que co 
vivera com as summídadcs extrangeiras, 
o dc jornalista. «> da popularidade, o da 
sublime bandeira que empunhava, A im-
prensa abolicionista vivia a endeusal-o. 
Tudo, em summa. cooperava para deter-
minar e encarecer os seus inolvidaveis 
triumphos oratorios de então. Fascinava; 
os próprios adversários, que tamanhas 
snperioridades irritavam, reconheciam lhe 
e proclamavam-lhe o immcnso valor. Ac-
corria gente de todas as condições, nume' 
rosas senhoras pfira vcl-o e ouvil-o. As 
galerias o aeclamavam. 

Mal o presidente proferia a phrase re 
gjmental : tem a palavra o sr . ' Joaquim 
Nabuco,—corria um cale frio pela assistên-
cia excitada: clecfrisava-se a atmospbera. 
A ora«;ão não tinha um enrso. continuo e 
seguido : fazia-se por meio de jactos. Na 
buco disparava nm pedaço mais ou me-
nos longo, rematado por uma citaçSo j is-
ta, uma bella imagem, um mói d la fui, 
Parava, descançava, consentia qne sc cru-
zassem os aparte» e os applaasos. 

Olvmpico, sobrepujando a multidão eom 
a avantajaua estatura, manuseava vaga-
rosaniente as notas, sorria, os. olhos en-
tre-fcchados, r e f l e t i a , aguardava a ces-
sação do rnmor. desprezava os a p a r t a , 
m Itevtntava o que lhe eonvinha, e, de 
repente, partia em novo arremesso. 

Mal descerrava os lábios. rest«urava-«e 
o silenc IO. NÍTB era p m & v l dct«l-o wmi* 
C e e t i m u w o rui do,' e a por t ta toM r « , 
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a vertiginosa dicçflo d«* Nabuco prestes • 
abafariam. As peroraefies, de ingente sa-
pro lyrioo. eram cuidadosa e habilmente 
preparadas. Para abi a imagem mais pom-
posa, a declararão de maior alcance, o 
gesto mais theatral. Provocavam cstrepl-
tosas ovarões nas galerias. 

Sentava-se Nabuco, e. durante minutos, 
ficavam os trabalhos virtualmente sns-
pcnsoH, einquanto não se esvaeciam as 
resonancias de seus possantes c mágicos 
accentos, repercutidos no que a intelli-
geneia e o coração possuem dc mais ele-
vado e sensível. 

Talvez em época fria e normal e e » 
discussões terra a terra. Nabuco n&o t* 
mostrasse o orador extraordinário que 
foi no período abolicionista. 

Ouvi-o, mais tarde, em brindes, numa 
conferencia de caridade, effcetuada no 
Cassino Fluminense, a favor da Crua 
Vermelha. Não parecia o mesmo. 

Ainda dispunha de bcllos predicados 
oimtorios, mas quão longo do brio e <k 
fulgor daquelle ^ m p o ! 

Kntào, repito, alcançou inromparavein 
triumphoH. Poder-sc-ia conijxjr formosa 
anthologia das suas jilirases conceituosas 
e eloqüentes nessa data . Por exemplo^ 
ao receber o ministério João Alfredo: 
•Não, sr. Presidente, não é este o mo-
mento de se fazer ouvir a voz dos par» 
tidos. Nós nos achamos ú beira da cata-
dnpa dos destinos nacionaes, e. junto dei-
la. é tüo impossível ouvir a voz dos par-
tidos, corno impossível perceber o zum-
bir do?> insectos atordoados *ac atraves-
sam as quedas do Niagara». Ou. a 8 de 
maio, ao ser lido na mesa pelo ministro 
Rodrigo Silva, o projecto abolicionista, 
tendo prorompido prolongadas acclama-
ções c ruidosos manifestações dentro e 
fora do recinto : «Sr. Presidente, eu peco 
a v. exc. e peço á Camara qne tenham 
tolerancia para esta manifestação que o 
povo brasileiro acaba de fazer dentro 
deste recinto. Não houve dia eguai nos 
nossos annaes. Não houve momento egtjtal 
na historia da nossa nacionalidade. E' 
como se o territorio brasileiro at«í hoje 
estivesse oecupado pelo extrangeiro e 
te, de repente, o evacuasse, e nos dei-
xasse senhores da nossa vida nacional». 

Nestas occasiões, como em algumas.on-
tras, Nabuco attingiu o sublime, pois «m 
suas arengas perpassavam os brados d * 
milhões dc captivos, triseeularmente oppri-
midos, os reclamos do Direito, as impre* 
cacòes da Liberdade. 

A P F O N S O CJSLSO 

O serviço de jiassagcus em balsa sobr» 
o rio Parahybuna, em Bairro Alto. vai 
ser i-ontractado coin o s r . Luiz Simplicío 
de Faria, eni substituição do sr. .Jordão 
Rodrigues de Carvalho, que pediu demis-
são. 

Vão ser orçados pela Superintendência 
das Obras Publicas os concertos da es-
trada de Natividade a Bairro Alto, de 
modo a ficar franca a conimunicaçào do 
Natividade com Ubatuba. 

0 retario da Agricultura mandou á 
Inspectoria de Estradas dc Ferro e N a -
vegaijão, para infornmr, o requerimento 
da Companhia E. dc Ferro S. Paulo a 
Minas, possuidora dos bens da extiosta 
Companhia Norte dc S. Paulo, pedhtalo 
concessão para construcção, uso e gop.o 
de uma entrada de ferro de bitola dc ura 
metro, entre trilhos, dc Taubatc a ÍJtea-
tuba, no ponto denominado Ponta <«rossa. 

O dr. Cândido Rodrigues, secretario d* 
Agricultura, approvoa as tabcllas para o 
transporte de passageiros c mercadoria» 
para a estação de Coca es. no kilonifltrd 
1G2 da linha tronco da Companhia Mo-
gyana. 

Foram solicitados da Secretaria ds Fa» 
zenda os seguintes pagamentos : de libs. 
110-13-0, a José Antunes dos S a n t o s : d e 
lil»s 3.268-8-9, ao mesmo ; de 301, a Jor-
ge Fuchs; de 3:001 $'.)87. a Carlos Wal-
lermann ; dc libs. 3.211-5-0, a José An-
tunes dos Santos ; de 5:000^. ao dr. Fran-
cisco de Paula Ramos de Azevedo ; de 
132$, a José Idalino A. da Porciuncoto; 
de <J:líVi$300 a Baruel & C.; de a 
Raphacl <le Moraes Lima ; dc 98$j2(*f, ao 
capitão Jayme Marcondes; de a 
A mato Bonazo ; de 27$, á City of San-
tos ; de 01 $200, á mesma , de 72*500, a 
Espíndola & C . ; de 1:503^408, a Ferro 
Fortunato ; dc 149.t'040, ao mesmo : de 
de 1:934Ç. a Antonio Augusto Lopes de 
Oliveira Júnior ; de 200$. a RodovâUM 
Júnior, Horta & C\; de 43$. a Raymun» 
do Puprat ; de 171*900, a João Jòa* d« 
Santa Rita : de 35$. a Scarzato Silvai üc 
C.: de 500$, ao dr. Affonso José de Car-
valho ; de 400$, a José Pereira Leite 
Guimarães. i 

O sr. Ed. Araújo presenteou-nos com 
uni vidro do Renovador Brasileiro, ewsel-
Iente preparado para t irar nodoas da 
roupa, 

(iratos. 

M o r c a d o d e c a f é 
(Praça do Commercio) 

SANTOS, 19 (11-40) 
Calmo, ."<$200. 

SANTOS, 19 (2 h.) 
Calmo, 5$200. 
Pauta do café de 10a 21 do • orrarte, féis 

550. 

SANTOS, 19 
Em Jundiahy foram recebidas hoje, du-

rante o dia, na cstaçào da CompeeMs 
Paulista. 21.0:55 saccas de café, sendo 
18.011 sacies despachadas para aqni 9 
3.024 para H. Paulo 

SANTOS, 19 
Vendas de boje 40.000 saccas. 
Base do dia. 
Merendo, calmo. 
Htock, 1.311.541. 
Estrada* do dia, 31.MT 
En( rodai dfsdp 1" dc jtilhn. 0 TilC ÍOS 
u-sde 1 " do rorriratc. UH.OOfi. 
Media, 23 826. 
Sahidas: 
Europa, 4 O T . 9 a a a a . 
E«<adoa-t'nído«. I t t A f t 
Para Buenoa-AiTM 14!) 
{.'abotaftam 3 
-Va B n - M i r l . de íten-j 

rhadaa 32 167 aarcaa. 
Embarradaa, 36.716. 
1'anta «emanai. 3W) rtl*. 

L c f G f - i í l 
Extral-ae amanM eaU iBpoftMt» 
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RIO, 19 

Hoje, pela manliS, o secretario do «r. 
presidente da Republica procurou o d r . 
Edmundo Barrctlo, chefe de policia, cm 
sua residoncia, c saliiu com cata ouctori-
dade om direcjilo ao palacio do Cattete, 
onde confercnclaram com o s r . Campos 
palies. 

Nüo se sabe a causa da conferência. 

Com destina ao Ministério da Guerra 
o cônsul brasileiro cm Santiago do Chile 
enviou á Secretaria das Relações Kxte-
rioroa um extenso relatorio sobre u urga 
ftisaçito militai' do Chile. 

O cônsul brasileiro era Assumpçiio re-
motteu il Sccrctaria das Relações F.stc-

. riures o relatorio commcrcial marítimo, 
correspondente ao terceiro trimestre do 
torrente anno. 

Por case relatorio vcrifica-sc quo, cm-
i'Ora tenham entrado naquclle porto, 110 
referido periodo de tempo, seis embarca-
üõo» brasileira.", nüo consta importação 
de produetos brasileiros por parto do l'a-
p g u a y . 

RIO, 19 
O dr. Olyntho de Magalhães, ministro 

das Relações Exteriores, confcrenciou o 
despachou hoje com o sr. presidente da 
itepublica. 

No correr do despacho foi assignada 
a carta de Gabinete, em resposta á cre-
dencial entregue pelo plcuipotenciario 
jhileno. dr. Hcvia Kiqnelmo. 

Foi também concedido cxcqnalnr ao 
cônsul do Chile oestilfc-apital, JosiS lio-
nogueira, nomeado em virtndo de ter 
sido exonerado o respectivo titular, Iioiz 
iBambfla. 

O sr. Roraagucira foi promovido a esse 
logar, pois occnpava o do vice-cônsul 
«implc*. 

Realisa-se amanhã a visita do novo 
ministro chileno, dr. iícvia Requelmo, e 
sua esposa, á esposa Uo sr. presidente 
da Republica. 

A ceremouia será no palácio do Cattete 
jt revistir-se-i das solemnidailes determi-
nadas pelas praxes diplomáticas. 

RIO, 10 
Jíntrc os governos brasileiro ò da Al-

lemanha será brevemente assignado um 
tecúrdo sobre perinutas de eneomuiendas 
postacs. 

O almirante Eduardo AVandenkoll;, clic 
fe do estado maior general da Armada, 
acompanhado dc seu ajudante de ordeus, 
J " tenente Dias Colona, foi lioje á ilha 
4o Vianna visitar os navios que estão cm 
concertos, a cargo de industriacs parti 
calar es. 

RIO, 19 
Consta que o novo barracão para n 

eonstrocçio do aeronave do sr. José do 
Patrocínio será montado nos terrenos per-
tencentes ú antiga fabrica de S. Lazaro, 
ua freguezia de Inhaúma. 

Informam telegrammas aqui recebidos 
que o corpo consular estrangeiro residen-
te no Chile, resolveu cffcctuar as suas reu-
niões habituans 110 consulado do Brasil, 
«m Valparaiso. 

Na eleição do Tribunal Civil c Crimi-
çal, reallsada iioje, foram escolhidos: 

Presidente, o juiz Segurado, c vlcc-
presidentes, os juizes Thomé Torres e 
Viveiros de Castro. 

A Còrte de AppelIatSo Ce? ^ , 5, l tíeitos os des-
embarjpidwr ' A. •'• Rodricues, presiden-
te, o Fernandes Pinheiro, vice-presideuto. 

Após a confercneia do -ir. Mario Leal 
eoiu o dr . Sabino Barroso, ministro do 
interior e Justice este resolveu reabrir 
em 1.° do janeiro a Faculdade de Medi-
cina da Bahia. 

Os estudantes poderão pr. :ar cm mar-
ço os exames respectivos. 

RIO, 19 
Cambio. 
O mercado abriu em condições confu-

sas, vaciilimdo as taxns entre 12 i'ilti e 
1 2 o encerroado-se a 12 

As t ransações do dia versaram sobre 
tetras bancarias a 12 õ|S o 12 11 [ld, e 
particulares, u 12 l l [ l i j c 12 3[t. 

Seguiu hoje no noctnrno para c*sa ca-
pital o conde Pcretli do La 
carregado 
Urasil. 

de negocios <la 
líocca, en-
I-rança uo 

RIO, 1!) 
Câmara dos deputados. 
Lida e posta ei» discussão, foi sem de-

•a te approvada a acta da sessão de hon-
lem. 

Na ordem do dia coutimiGU a terceira 
Hsciusio do prujetlo dc orçamento do 
Ministério da Fazenda, orando o sr. Fran-
cisco Veiga, relator do parecer respectivo, 
que concluiu o seu discurso em defesa do 
xnesui'> parecer. 

Faiou depois o sr. Kdnardo Ramos, fi-
lando enceiTada a discussão. 

O sr. Seabra rc-quercu o obteve urgen-
tia para a iií—»••.••> •• i "taçèío immidiaia 
dos orçamentos .'.ii.ii-lr-iios do Interior 
e Exterior, jâ i' > ' •• <- |e-io .Senado. 

A Câmara c i . . . ;is cin-udas 
rotadas pelo Senu.l". 

Foi também votado, <m 3." di.-ru são. 
o orçamento do Ministério da Fazcr.da. 

Entre as emendas apresentadas furam 
•pprovadas: 

A que manda suppriinir a autíorisaniio 
áadti no governo pj ra liquidar Í.S coutas 
do Thesoüro Federal eom o Banco Krnis-
«or dc Pernambuco : e 

A quo manda applicar 'parte do saldo 
éo encontro de contas com o Banco da 
Vepublica na compra de objeetos de art 
para a Academia de Bellas Aries. Ksta 
emenda foi apresentada pelo sr. .ToJ 
Keiva. 

RIO, 10 
Acabam de ehegar a esta capital tele-

Kremmas de Assumpção noticiando que a 
Cauiara dos deputados do 1'araguav não 
approvoa as medidas adoptadas pelo ini-
n ü t r o da Guerra, relativamente aos fa-
ctos que se deram com a 'canhoneira bra-
sileira Corloc» f i invasio dos revoln-
Honarios de Mxtlo Grosso no nerte do 
r a r a g u t y . 

Senado. 
Não tare importância o expediente da 

de hoje. Como ninguém pedisse a 

trando em 2.* discussão a proposição da 
Cantara fixando a despesa do Ministério 
da Industria, Viação o Obras Publicas 
para 1902. 

Oraram, justificando algumas emendas, 
os srs. Gonçalves Chaves, Arthur Rios, 
Pires Ferreira, Benodicto Leito o Scgls-
luundo Gonçalves. A discussão ficou adia-
da, cnccrrando-so a sessão ás 4 horas da 
tarde. 

RIO, 19 
Estando cxgottado o praso de dez dtas, 

que a lei marca para a saneção das ro-
fiolucções do poder legislativo, e não tendo 
o sr . presidente da Republica cumprido 
ainda esse preceito, com relação á reso-
lução do Congresso, sobre a monitoria 
dos bancos nacionaes do Pernambuco, o 
sr . Rosa e Silva, vice-presidento da Re-
publica e presidente do Senado- vai sanc-
cional-a, dc accôrdo com a constituição, o 
quo talvez aconteça ainda hoje. 

O mesmo faeto deu-se com relação aos 
bancos da Itahia. 

RIO. 19 
Júlio Hcllv, franccz, pintor, usando dc 

uni cartão falso, da casa commcrcial do 
Vicenle da Cunha Guimarães, apresentan-
do-se com o supposto nome de JosiS Fran-
cisco dc Assis, conseguiu munir-se de di-
versas tintas o outros objeetos, na casa 
Braga, Paiva & C., da rua Thcophilo 
Ottoní, 115. 

A policia, avisada, conseguiu prendcl-o 
hoje á noite, mel tendo-o uo xadrez da -i" 
delegacia urbana. 

SANTOS, 19 
Rendimentos fiscaes: 
Alfândega, 79:70I$72J. 
Rcccbcdoria, llt>:300§778. 

Movimento do p o r t o : 
Não houve entrudas. 
Subiram os vapores: 
Alleiíiio S. Paulo, para Hamburgo; 

húngaro OiiHilnlie para Trieste: franccz 
Lcs Andes, para Buenos-Aires; lugre in-
glez Bitsshtml, para Hamburgo. 

CURITYBA, 19 
Chegou honteni do Interior do Estado, 

onde fora examinar os trabalhos da es-
trada do ferro do Paraná a Matlo Gros-
so, o governador do Estado. 

BAIIIA. 19 
Tendo desembarcado do vapor Plancla 

ires docutcs, o director do líesiufectorio 
de Monte Serratc Tel-os deter naquclle cs-
tabelccimento,commuuieándo o fucto ao ins-
pector geral de hygiene, Este foi pessoal-
mente Ver os enfermos o mandou proce-
der a exame micrographico, ficando pro-
vado não se tratar de peste bubônica 

Esle resultado alegrou sobremodo 
população que estava muito appreliensl-
vo, sitppond» tratar-se do tcrrivcl mor-
bus. 

FORTALEZA, 19 
Na cidade de Assare (?) deu se terrível 

tragédia, por questões do família, resul-
tando o assassinato do coronel Nicolau 
Arraes e ferimentos mortaes cm seus fi-
lhos, 

E X T B R I O H . 
MADR1D, 19 

Em rodas politicas govcrnlstas diz-se 
que são prematuros os boafos dc próxi-
ma crise ministerial, bem como sobre a 
volta do sr. Morct para o Ministério. 

LONDRES, 19 
A Sociedade de Agricultura publicou 

liojc um boletim declarando extineta a 
febre nphtosn, no Reino Unido da Grã-
Bretanha, visto nüo se ler dado 
guni dessa 

efio/i f»1 

„s unimos seis inc 

LISBOA, 19 
Noticiam de Lourenço Marques que na 

convenção colebrudii lia pouco entre a 
Inglaterra e Portugal Ticou determinada 
a reabertura da estrada dc ferro de De-
laf o i ao trafego civil, e regulamentação 
da importação por parto dos indígenas 
le Moçambique para as minas i.nglezas. 

Continua, com a mesma 
greve dc operários, sendo, 
ca agora a sua attitude. 

intensidade, a 
porém, paeifi 

LONDRES, 1!) 
Eslava annuuciado para hontem. ú nni-

em Birmingham um discurso tio de-
putado da opposiçflo Pavid Lloyd (ícor-
ge, num mecting que se rcalisava na casa 
ia Municipalidade : mas grande numero 
ile conservadores, que assistia á reunião, 
impediu que o orador usasse da palavra, aos 

ritos dc fúru etc. 
O povo que sc apiiihava lia rua ape-

drejou o edifício, quebrando Iodas as vi-
Iraças. 

A policia, intervindo para manter a or-
dem, foi obrigada a empregar a força. 

Muitas pessoas ficaram feridas, sendo 
juc alguns gravemente. 

NEW-YORK, 19 
Xoüeiam do México que na sessão do 

Congresso Pan-Amcricano reallsada hon-
tem, à noite, o delegado argentino sr . 
Anadon pronueeiou judicloso discurso, 
ombateudo a proposta de sen collcga 

Matte, do Chile, sobro a fundação do 
Banco Pan-Amerb ano. 

O delegado argentino disso que cabia 
aos governos americanos promoverem a 
creaçlo do banco e não ao Congresso. O 
seu discurso foi muito applatidido, lou-
vando todos o seu modo de apreciar as 
questões relativas á economia poiitica c 
"is finanças, 

O delegado chileno Waleker Martinez 
pediu, então, licença para retirar a pro-
posta dc seu collega Matte. 

NEW-YORK, 19 
Informam de 8 . Francisco da Califór-

nia quo telegrammas alli recebidos, do S. 
Salvador, dtecm corrcr o boato de ter 
naufragado no porto do La Llbcrlad 
vapor americano San Blas, constando 
tcrcm-sc salvado os jiassagelros. 

NEW-YOHK, 19 
Noticiam de S. Francisco da Califórnia 

ter liavido hoje um encontro de trens em 
Uplandes, morrendo dez pessoas o fican-
do cincocnta feridas. 

PARIS, 19 
Tendo o professor Roger llallu profe-

rido um discurso insultuoso ao governo, 
esto baixou hoje um decreto, demittiudo-
o das suas funeções. 

BERLIM, 19 
Em primeiro de nbril do anno vindou-

ro sorá aberta nesta capital unia camara 
de commercio, françc/.a 

LISBOA, 19 
Noticiam do Lourenço Marques que foi 

lioje nssigtiado, entro o governador por-
tuguez de Moçambique o o representante 
da Inglaterra, mu convênio regulando as 
relações commerciaes c transito nas coio-
nias portuguezas e iuglezas da África. 

A V U L S O S 
ARARAQUARA, 19 

Ainda hontem foi preso um eleitor op-
posicionista por um capanga dos chefes 
govornistas. Continuamos lio regimen do 
terror. 

romctlcm fazer partido governista, 
ainda que com violências. 

Nào temos para quem appeliar aqui, 
porque os opposiciomstas e nós monar-
chistas estamos ameaçados das maiores 
violências. 

Appelhimas para a opinião publica c 
para o b r incos paulistas. 

C E K I T E R i O G A I A T O -
Dosopilante pochade, om ft acto.i. do An-
nibal Machado. Será representada no dia 
23. no Club Oymnastico Porlugu^z. Os 
bilhetes encontram-se 110 osoriptorio desta 
folha o 11a casa Levy. 

O secretario do Interior indeferiu o re-
querimento do sr . Theodoro dc Moraes, 
professor do grupo escolar do Amparo, 
pedindo licença para matricular se ua Es-
cola Normal. 

Vai ser recolhido no Hospício de Alie-
nados o sentenciado n. 182;*, Guilherme 
de Souza que está soffrendo das facul-
dades mentaes. 

PALCOS S SALÕES" 
«ANT'ANXA—Ainda hontem a Turma 

chamou a esto theatro grando concorrên-
cia, quasi enchendo as diversas locali-
dades . 

—Para Iiojo está annunciada a Capital 
Federal. 

edex—ciiUB—Esta distineta sociedade 
recreativa realisa na noite de domingo 
proximo a sua 35. a recita social, para a 
qual o seu 1.° secretario, sr . João Au-
gusto da Silva, distinguiu-nos com um 
convite. 

PcnhoradOs, pela gentileza. 
s \LÍo sTKiítWAY—Como estava nnnun-

ciado, rcalisou-so hontciu o concerto do 
pianista sr . Carlos (íuimarfles, com o 
concurso dos distinetos amadores srs. Ar-
thur Ascagno o dr. Camargo Rangel. 

O programma teve fiel execução. 
O sr . Carlos Guimarães tocou primo-

rosamente o seu Scherzo I f , sendo mui-
to applaudido, o, por gentileza com o 
publico, tocou, fora do programma, a Se-
renata, em quo, infelizmente, a primeira 
parte, muito bem feita, não foi corres-
pondida pelas conseqüentes. 

O ticherjo, do Mendelssohn, pareceu-
nos ter uma cxocução pesada; mais ícyer 
produziria mais effciio. 

A interpretação dada ao Ncchirno, dc 
Cliopin, não nos agradou por completo. 

O dr . Camargo Rangel revelou-se um 
flautista muito distineto, executando mui-
to bem a fíaphaela, de Terschak. O pu-
blico applaudiu-o com justiça. 

U s r . Ascagui tovo occswão deir.osfrar 
as suas aptidões dc musico amador o dos 
- .o u.itmii.-.,. » uvIk.» »jUü executou ue 

forma a deixar-nos boa impressão foi a 
Iierceuse. 

A technica do illustre amador satisfaz, 
se puzermos de hdo a falta de nitidez 
que se nota na maior parto das passa-
gens que mostram alguma diffú-uldadc 
o que são substituídas por cxaggero de 
movimento. 

Desejaríamos ouvil-o tocar algumas 
obras de compositores conhecidos, para 
vèr f«e nos sena possível mudar dc opi-
nião, com o (pie muito folgaríamos. 

* * 

Paremos amanhã noticia detalhada da 
cerimonia do casamento do sr. dr. Este-
vam do Rezende 0 d . Victorinlia Cinci-
nato, dilecta filha do dr . Augusto Cinci-
nato de Almeida Lima. 

Factos polici&es ~ 
OUAKDF DBIA8TBH. 
Deu-se hontem, pela manha, horrível de-

sastre numa das socçOes da fabrica^r1" 
aniagem dos srs. Levy. Gimeno & Coq 
na Moóca. nos fundos *da. fabrica de q_ 
veja JJavaria, occaaionado pela exploi 
de um grande apparelho do ayo denomnj 
do tambor e por ondo passam os teciij 
para o fim dc serem engommados. 

Trabalham naiiuella fabrica corca 
trezentos operários, e o serviyo tinha co-
meçado com Ioda a normalidade ás C lio-
ras da manhã 

Na serção cm que se achava installado 
apparelho do quo falãmos, nue ó um 

compartimento tio grandes dimensOcs e 
fôrma rectangular, trabalhavam nuiièos 
operários, entre os quaes, nos açparelhos 
denominados teares, cCrca de trinta me-
ninas do dez a quinze aunos. 

A's 7 l j2 da manhã, om virtude 'de 
grande prossão de vapor 110 tambort de-
vido, pareço, li inexperiência do machi-
nista, quo era novato, deU-se medonha 
explosão, voando para os ares grantjes 
estilhaços do aço o esguichando vapor- e 
agua fervendo j)ara todos os lados. 

Com a explosão, estabeleceu-se cm toda 
a fabrica inuescriptivel confusão. 

Muitos operários ficaram gravemente 
feridos, senuo abandonados por seus eoin-
panheiros, que, tomados de grande pânico, 
fugiam em todas as dirocíjòes, gritai^do 
por soccorro. 

Um grande estilhaço de aço, voai* 
pelos ares, deu de encontro a uma 1 
paredes lateraes do prédio, produzinâ 
lie grande rombo. Grande narto do teqi 

da fabrica voou também pelos ai 
medonha explosRo. 
Avisada a policia do Braz, comparccôn. 

cm primeiro logar, o capitão Antoiiio 
Guimarães Júnior. G.° subdelegado, 5 c 
mais tarde o dr. Vietor Ayrosa, 5.° de-
legado, o capitão Cryuanto Guimarães, S.° 
siiüdelegado, o escrivão Hcrculano E\ja-
risto Maciel, e o dr. Archer de Castipio, 
medico-legista, que prestou os primeiros 
soccorros nos feridos, que encontrou (Jm 
estado mais grave e que ainda pormi 
ciam 110 editicio, visto (pie os outros, 

110 se achavam ferido* levemente, hav 
esapparecido do local. 
Esses feridos eram : 
O mnchinista Justino Fiorello, llalia: 

solteiro, de 21 annos do edado, mor 
ú rua Visconde de Parnahyba, r>tí, q»e 
trabalhava junto ao tambor, recebeu áa 
cabeça grande fragmento de aço, soffren-
do forto commoção cerebral, re.ccbenqo 
ainda vários ferimentos pelo corpo. O 
feliz foi removido para a Santa Casa, 
ordem da policia. 

Giuseppe do Marlini. italiano, casaib 
do 25 annos, residente 11a Villa Figueii^ 
do, n. 13-A. Também trabalhava junto áo 
tambor e recebeu ak;m de horríveis 
queimaduras em varias partes do coreto, 
ferimentos 110 peito e uo ante-braço (Es-
querdo. 

Maria Stanzlono, do 10 annos, filha ̂ e 
Domenieo íjtanzioiie. residente á rua L'OB-
tano Pinto. 41. Essa infeliz menor trA-
balhava junlo a um tear o lambem reoè-
bcu queimaduras em todo o corpo, senão 
removida em estado grave para o Ilosgi-
tal de Misericórdia. 

O numero total do feridos e de dez éu 
doze; os mais graves são apenas aquelas 
tres. I 

Avisados, compareceram lambem na Fa-
brica os seus proprietários, srs. Josejli 
Levy o Francisco Gimeno. 

A policia abriu inquérito para apuràr 
caso. 

e o l m « u t o a 
Pallecerum: 
A Em Campinos, o ir. Theophllo do« 

Snntos Vieira. 
»fi Em IJarbaeeni, o commendador Do-

mingos Nerj- Ribeiro, sogro do sr. dr. 
Raul Penido. 

tEm São Carlos do Pinhal, otenen-
odro Augusto da Silva, carcereiro da 

cadeia daquella cidade. 
Hontem, nesta capital, o sr. Pedro 

Alves, antigo negociante do nossa praça. 
O finado, devido nos revezes de sua 

sorte, achava-so actualmcnte afastado do 
meio commcrcial, ondo sempre gonou do 
sympaUiia o considerarão. 

Na Limeira, o capitão Manoel do 
Toledo Barros, fazendeiro naquclle muni-
cípio. 

^ Honteni, nesta capital, o sr. Pedro 
José Alves, antigo commercinule nesta ci-
dade, ondo gosava de geral cstiinn. 

O enterro realisa-so hoje, sahindo da 
rua Dutra Rodrigues, 12. 

•í< No Rio, o tenonte reformado Ma-
noel José dc Souza, o em Vassouras a in-
noccnte Lnura, filha do deputado á ns-
sembléa daqnellu Estado, (Ir. Henrique 
Borges Monteiro. 

Resumo dos prêmios da loteria 
Paulo, extrahida hontem. 

de S . 

O inspector de quarteirão ca 
Villa Ennna, na quinta parada, levou I1011-
tem ú presença do aiferes Pedroso, sufc-
dclegailo do dLstricto, Francisco Rozeilife 
Joaquim Maria Leme, afim dc que, 
raute a auetoridade, o seguudo pagi 
ao primeiro uma indemnisação dc lr" 
por haver cortado tres fios de arame 
uma cerca de sua propriedade. 

O serviço para hoje no poi 
policial do Braz é o seguinte: dia. capi-
tão Chry.santo Guimarães, 3n subdfiegjj-
do; noite, capitão Anlonio Guimarã®; 
ronda, o fjQ subdelegado. 

Sá r* Por ter sido encontrado doitadp, 
tis 1) horas da noite, nos fundos da chá-
cara onde reside o aiferes Pcdroso, sup-
dolegado da 5." parada, foi preso o prelo 
Gabriel Hil irio, gatuno conhecido. •' * 

Pelas diligencias a que a auetoridade 
procedeu, verificou-se que o larapio pre-
tendia, mais tarde, furtar as suas galíi-
nlias-

Hilário ha portes* üiãS foi posto em lí-
lurdade, tendo estado preso por ter fur-
tado gallinhas naquclle districto. 

CONTO DO V W A I Ü O — O italiano 
Binei Ccsare, chegado recentemente db 
Bragança, onde é empregado de um f a -
zendeiro. dirigindo-se hontem para a otí-
rivesaria da rua Piratininga, 110 Braz. 
para mandar concertar o seu relogio, en-
controu-se cora um indivíduo bom trajadp 
e muito insinuante. quo lhe perguntou sf 
não sabia onde ficava o Instituto Crifí* 
tovam Colombo. 

Bruci Ccsare respondeu que não; mas 
o desconhecido, não contente com a res-
posta, puxou conversa. Sendo-lhc feita a 
mesma pergunta, respondeu que sabiá, p 
offerccou-se até para o acompanhar. Brit-
ei também foi «no embrulho», para «p 
divertir. 

Em caminho, fizeram lhe taes propos-
tas, a respeito dc um dinheiro quo devia 
ser entregue ao Instituto, por ter sido 
deixada, para tal fim, pelo defimeto pae 
do primeiro desconhecido, quo Bruci efl-
hiu como um. patinho, entregando áós 
desconhecidos a sua carteira, para ser 
embrulhada com o pacote de dinheiro At 
que o filho do defimeto era portador. Ç 
tanto embrulharam a carteira como b 
proprio dono. que, chegando ú casa, veri-
ficou ter «ido victima do conto, perdendò 
na transactjão setr libraa esterliuus e tres 
napolcõeM de prata. Em troca de tudo 
isso o tolo recebera dos desconhecidos um 
pacote do papeis velhos, encapados por 
uma «nota» das pílulas do dr. líeinzei-
mann. 

Bruci qneixou-se 110 posto policial da 
Iiu migração. 

JZST A auetoridade policial do Arrç-
raquara communicou ao dr. chefe do po-
licia que prendeu, uaquella localidade, 0,1 
portnguczes João Vieira, Manoel Marques 
e Francisco de Souza, por haverem es-
pancado barbaramente o inspector de 
quarteirão José Pereira. 

O dr. chefe de policia recebeu 
hontem do subdelegado rio S. Bartholo-
meu o seguinte tclcgramma : 

• No dia 1(», ás 8 linras da noite, deu-
se um roufliclo entre João Guassii c Bc-

SOCIEDADK JIJÍIJA-FLon—-Amanhã, bailo nedioto Victor de Medeiros, sahindo feri-
nos «ahles do Club O.-rmania, á rua 11 (do gravemente, por um tiro dc garrucha, 
do Junho. 

O H U P O U N I Ã O I ' A M N . I A R — A m a n h ã , á r u a 
Flon-ncio DT- Alireu. tialúe !'xr.-/.<ior, 
partida dançante conmiemorutiva do J." 
anniversario E posso sobiuine da n o v a 
direcção. 

L c í e r i a do Nata! 
Extrai-se amanhã esta importante lote-

ria da Capital Federal, ciijo prêmio 
maior é 

3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
ITabilitem-so dc preferencia na agencia 

geral, á rua lõ dc Novembro. -J7-A. 
LUIZ MANG EON 

O dr. Cândido Rodrigues, secretario 
da Agricultura, agradeceu ao dr. Fran-
cisco de Paula Ramos de Azevedo o ser-
viço prestado ao Estado com a organisa-
ção dos estudos o planos para a ronstruc-
ção de uma cadeia ua capital, c das ba-
ses para editaes de concorrência para um 
tlieatro, declarando ter requisitado da 
Secretaria da Fazenda a entrega da ryuiu-
tia do 0:000.^, como gratificação por 

!|tiellc serviço. 

A Superintendência das Olua-, Publicas 
vai informar relativamente ás condições 
de segurança em (pie se acha a cadeia' do 
Ribeirão Preto, visto os presos alli reco-
lhidos tentarem evadir-so. 

^ E X T I S T I ^ Í S £3 

Amanhã, na 
wnibro, ."ix. 
•a para «deiç 

director-fis" 

LONDRES, 10 
Telegrammas da África do Sul noti-

ciam que foi hoje reaberto cm Johauues-
lmrgo, 110 Transvaal, o atock Exchanyc. 

PARIS, 19 
Os últimos telegrammas de Constanti-

nopla noticiam «pie os represeutantes^das 
diversos potências européas jnnto do go- r>0 

. sumptos socíaes. 
meio de notas, contra o novo regulamen- j O R l 7 p f , X F R P S I C H p B E . 
to sobre mineração 110 territorio da Tur- j ras da tarde, na sédc 
quia. 

uKM 10 r>\ • iDATir. - Amanhã, na st:d< 
i social, á rua 1«> de Ni 
j hora da tarde, assembl 
presidente, directores, 

I respectivos supplentes. 
I ci.irnoymnASTfro ponTrntTF.z—Amanhã, 
j reunião intima correspondcnlc ao coiTcnte 
1 mez. 
j SOCIEDADE HECREAUVA VII.!.A Fl.AIt-

qt*e—Amanhã, nos salões do Edcn Ctab, 
íi rua Florencio de Abreu, 22, 27!\ recita 
social. 

E D E N CI.irn—Dia 22, 3 5 . * recita social, 
na sede social, á rua Florencio «le Abreu, 
22,—Dia 28, 2.* reunião intima. 

C. S. .10A0 nAPTISTA DA Kl'A Mf/U.EK 
—Xo dia 22 do corrente, á rna Milíler, 
50. ás i> horas da tarde, assemblpa gorai 

João Gna^ú, que veiu a fallecer hontèm 
I pela manhã. Atiri inquérito.» 
j Ilontem pela manhã, na rua d« 

S. João, e-quina da rua Libero Badaro. 
uni soldado de policia inticou com o mo-
torneiro Vincen/.o Lucliezi, chapa 35, qne 

: alli aguardava a hora de entrar para _ o 
i serviço, •• qniz prendcl-o. Ilonve oppdíi-
I oões ttü parte de outros motorneiros e de 
; \ arios populares; mas. chegando onh'o« 
) soldados, foi Luchesi levado á polleia 

por ter resistido (?). 
i O dr. I." delegado soltou-o logo e de-

teve o soldado, que lein o numero 235 e 
é da guarda cívica. 

Por portaria de 4 do corrente, foi man-
dado HHsnmir de novo a direcção do cor-
po dc carteiros domieiliarios dos forreigs, 
nesta capital, <» sr. Olyntho José de Cas-
tro, que nesse cargo' tom prestado bons 
serviços. 

verão d . Sublime Porta prot«íarara : p « j S S ^ S t o T ™ "" 

-I>ia 22, á-i 4 lio-
social, á rua Ta-

j mandar'!*, .TJ. R̂ MÜO TOkmae, para posse 

LONDRES, 19 
Entre os ferido* no conflieto de hon-

TEM em Birmifigliam, ,-slào ÜO?.C .Y.Maiios 
de poli' ia. 

Até açora c.lão ainda presas inuiUs 
pevsois. _ 

E u tclegraniniA de Itaugkok o Times 
noticia hoje estarem reatadas as negocia-
ç>5es entre a Trança e o remo de Siani, 
afijn de dar-se definitira solnção ás qaes-

p a J l f M , ( M t i - H á ard«n da dl>, «•- • tétm ptmieBUt entre u aras uuwca. 

Ia nova direerfio 
! CI.UB xv — Dia 23. rí-uta em liomena-
I pem á Sociedade do Etlmograpliia e Ci-
j vilibAção dos Índios, nos ^alõ^s do Clah 
GvmniLstico Tortugue/. com a porhadc 
em tres t , t o , , dc Annibnl Machado—Ce-
mitério Gaiato, e ara enlreatUi comico-
lyrico e dramatieo, tomando parte no es-
pertacnlo vários amadores do festejado 
Congresio I.uBo-fjrasileiro. 

r r . i ;s i x T r a S i c t o x i i , POUCA r • oux -
C/EM—Dia 1". de janeiro, na «<de social, 
á ladeira de ,Santa Ipliv-gruia. I I , â t 
hora da tarde, a.ssemnK-a peral pmnt elei-
ção dm direiç»» definitiva • approvaçío 
doa eaUtato*. 

filha do f t . 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos lioje: 
A scithorila Anu-lia Costa, 

J0A0 Coelho da Costa. 
A senliorita Lavinla, filha do dr. Fran-

co Meirelles, Illusire medico oculista. 
—Festejou hontem mais um anniversa-

rio o >r. capitão Manoel Vieira Bitten-
court. estimado capitalista desta pi 
sogro do dr. Couto de Magalhães, 
ctor desta folha. 

- ltealisou-se em Ribeirão Freto o ca-
samento do sr. Bernardino Feres liodri 

Sues, com a senhorita Flora Traucuio 
onçalves. 
I . o t e r l a d o I i r a , t ã 3 ~ 

Extrai-se antanhil esta importante lo#e-
ria da Capital Federal, cujo prtuáo 
maior é 

500:000^000 
Habilitem-se de preferencia na agenuia 

geral, á rna IA de Noremhro. 27-A. 
IXVL MANUEOM 

40. 
9105. 
•W7I. 
8196. 
9259. 
4835. 
5291. 
S1C2. 

10:000$ 
l:00il«> 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
100$ 
100$ 

rnKMio.s LE COS! 
fiS 143 1451 3119 ;J802 17 48fiO 7093 

7597 9500. 
rKF.Htoa DE 30$ 

8 407 «75 1202 1921 2053 2291 5000 
0188 0898 0961 7059 7882 7959 8235 
8340 SStl 9248 9485 9700. 

A I T I I O X I M A V S E S 
48 o 50—150S 

9101 c 9100—121$ 
Todús os números termiuados em 9 

tem 4 $ . 

Informações 
o TEMPO—Boletim da Commissão Geo-

graphica e Oeologica—19 de dezembro— 
Baromctro, a O." : lis 7 liorn.s da manhã, 
097.7 iam.; 2 horns da tarde, G90.3 mm. 
Temperatura: minima, 12°5;maxiina,2G"2. 
Venlo predoniinante, E . Chuva, cm 24 
horas, 0. Tempo geral, claro. 

roíiÇA POMCIAI. - Serviço para lioje— 
E' superior do dia o capitão Mello; o 
corpo dc cavallnria dani um offlcial para 
ajudante do dia, guarda do Falado e 
Torça para acompanhar presos ao Pornm; 
o 1" batalhão, as guardas da Folicia c 
Hospital c dons ofíiciaiw para a guarnl-
çlo; o 2o , a guarda da Cadeia; o 3", duas 
onlenanças para esta secretaria; o 4o, o 
scrjj ío do tosluuic: a g imíJ i cirica da 
cápitãl, o serviço do costume; o corpo 
de bombeiros, o serviço do costume. 

Ainanucnse de dia, .sargento Firmino. 
Uniforme o 7". 
UISSA—Capitão llcrmllio A. Proost de 

Souza, na egreja do Carmo, ás 8 horas. 
OtrAltnA NACIONAI.—80* brigada—Os 

offlciacs do.sla brigada são convidados a 
comparecerem unlfonuisados lioje, ás 7 
l[á da manhã no respectivo quartel, pa-
ra, incorporados, irem assistir á missa 
por alma do capltão-ajudanto Hormilio 
Proost de Souza, (jue será celebrada ua 
O Terceira do Carnio. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
T A P 0 R B S I U P E B A D O S HO « 1 0 

Montevldfo e esc. Desterro 
Routhaniptoo e ese. Jtomabr 
Rio da Prmta Mie 

TATOBEB A BA1IIU 1)0 UIO 
Rio da Pra ta Leu Aniles 
Brcnion e osc. llolond ;... 
Santos, BtUKoa-Aires 
Santos o ese. Onrela 
Hamburgo o esc. S. Paulo 
Fortos do Sul Itaitnba 
Portos do Norto Mando» 
Caravellas o <«c. Mnt/ii// 
Montevldío o esc. Porto-Alegre.... 
Gênova o Nápoles Cittd di Mil 
Rio do Prata Dunube 
Soutliamptou o esc, A'ite.. 

'Unao. 

MISSAS 

S l a r s t r o E l i a s L o b o 
O Centro do Apnstolado da 

Orn'jão da Parochia do Sauta 
ibrar u 

•sa por alma do iclador 
A. Lobo, no dia 21 do corrcd-
te, ás 8 horas da manhã. 

Para esse acto são convida-
dos os parentes, amigos o alum-

nos do finado, bem como os membros do 
Apostolado da capital. 

A secretária, 
MAIITA DAS DOI:L:S F E B Ü E I U A B A U V A N N 

2—1 

A a p í l u l a s o o n t r a » s o l l U r l a 
de Macedo Soarei, u n d a i ha mala de 10 
annos, com resaltade aegaro, oncoitram-
ae na Iltarmacin Aurora, m a Aurora. 
u. 56 . 2*-5 8 0 - 7 

s â n a t o h i o T e s . p a ü l o 
' go d o P a T s a n d ú , 6 
T pela rua de S. Joio, n. 10 

P A U T E C O M M S R C I A L 

S. Paulo, 2U dc dezembro de 1901. 
1'HAÇA DO rOMMEECIO 

Está como in.,p:'clor do inez de 
zeuibro o sr. lVnlo José da Cosia. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
tir.TIMAS COTAÇÕES 

do-

FUNDOS riíiii.tcos Vcnded.1 Comp. 

Apólices do E s t a d o . . . . 
(ieraes de 5 °'o 
Idem eir.prestliuo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° emprçstiiuo 

8> • 
4.° • 

• 
0." . 
Letras da C. de. S.-uitos 
Letras da C. Municipal 

de 8. Carlos l - c 2" série 
Idem da 3* sé r i e . . . . 

1:020$ 

85Ç 

80.J I 
ACÇÓF.S DE BANCOS 

Commercio e Industria. . 
Lavradores 
Constructor e Agri. ola. 
Credito Real, art. h y p . . 
Idem cart. coinmercial.. 
Idem com 20 
Mercantil de .Sautos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
s. Paulo íiít 
União de S. Car los . . . . 
• . . . . bit . . 

• • • • c 110 
União de S. Paulo . . . 
Banco da líepublii i . . 
Industrial Amp irei • 
Comm. Italiano comOO 
Piracicaba 40 % 

70$ 

l l 2$ 

920$ 
752S 

9 0 $ 

330.^ 

50$ 

lOS-j 

I90f» 

31$ 

L a r , 
EXTRA D 

DIitíCTOK: 
Dr. Ollrclra Hotolho 

Este sanatório, fj ue funcclona nds pré-
dios de uinu aprazível o saudavel cho-
cara, dlsjtõo de optimos aposentos hygie-
ulcos o confortáveis paru o tratamento do 
doentes, que poderão ser recebidos a 
qualquer ora do dia ou da noite. 

CLINICA CIBOBOICA 
Pratlcam-sc todas as operações da pe-

quena e alta cirurgia. Especialidade um 
moléstias das rias uriuarias, Eyphiliticas, 

n iit_ ,„ „„, . . , „ „ . Bo utero c da. pell»—Eslreltamento da 
Cecília manda celebrar uma i m | | l B r o U l r a tratamento sem dflr.-Uydrocele, 

^ ^ ^ c u r a radical sem dòr.—Tumores do utero, 
do seio o dos ovarlos.—Tumores, pedra 
e catarho da bexiga. —Ulceras o caries.— 
Cancro dos lábios. -.-Cura radical das be-
xigas.—Operações nos ossos e nas arti-
culações. 

Consultas, das 8 ás 11 horas da ma-
nhã, o do 1 ás 3 da tarde.—Ilua S. João. 
n. 10. 

HOt.ESTIAS MENTAES K NEKV08AS 
Sccçjáo especial para alienados, isolada, 

completamente lnde]>endente das outros 
secgões o construída de modo a otferccor 
as ncccssari.s condições de hygiene, con-
forto e segurança.—Para o tratamento 
das moléstias mentaes e nervosas, dispõe 
esto sanatório do poderoso recurso de um 
bem montado 
Estabelecimento Hydrotheraplco 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 0 
E n t r a c i n pela, 

f a i i i l i l o H o r m i l i o A P r o o s t s . J 0 a 0 > 

<le S o u z a 
SO.' Brifiada de Tn/anlerta da 

Guarda JVaeional 
O comutando desta Brigada, profunda-

mente penalisado pelo infausto o prema-
turo passamento do nosso dedicado o 
muito estimado companheiro cupltão-oju-
d a n t e H i J t u i i . i o A . PROOST DE SOUZA, ia/, 
celebrar na sexta-feira, 20 do corrente, ás 
8 horas da manhã, na egreja da V. Or-
dem Terceira do Carmo, uma missa, com 
Libera-me, pelo descanço eterno da alma 
do nosso bom o saudoso companheiro. 
Para esso acto são convidados os seus 
parentes, amigos, os srs . offictaes desta 
brigada e todos os srs. orFiclacs da mes-
ma milícia.. 3—3 

SecçãiO livre 

aos seus 
obdeccrá 

Attbaia 
O abaixo assiguftdo declara 

amidos ò sú 
no ilircctorio Monarchlsta. 

F.iz esta declaração, para t|ue níi.^tfun 
se illuda com a sua obsetuu pessoa. 

19—12 -1901. 
J A C I N T I I O L E I T E 

M o l a s t i a s s y p H l i t i o a a 
r. DA PELLE 

Tratamento das affecçíra do 
courn cabelludo o doa pelos. 

Sr . P a u l a L i m a 
medico* com longa pratica noa 
liospitaes da Europid membro 
da Sociedade do llygienc de 

Fr ançssj ocio benemerito (COM 
Ã tiiUZ lltIMANITAIlIA) dos 
hospitaea da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portuguexa de 
Ben 'ficencla do Rio dc J.inei-
ro. Cons.: de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 do Novembro, 28. 

3 0 - 2 8 

« P l í I W t i Ü M 4 C Sortimento único. In 
! íiííf l . l UtilliS cro, 10 U|<). Rua 
Direita. 59—CnSA NUNES. 3 0 - 6 

Magnifioo3 resultados 
Com extraordinário prazer e eterna-

mente grato, declaro quo para mim não 
existe outro remédio para curar ns mo-
les! ias dos intestinos, como us pílulas i 
ti-dyspepticas do dr. Ilciirzelmuun. 

O que padeci dos intestinos não posso 1 f t 
descrever, tão pouco poderei dizer a ' 
quantidade de remédios fjn>- tonu i. 

Recorri u muitos inciicos. tomei ba-
nhos de inar; cmfiui. procitrci todos o-s 
recursos e npenas *.":;.egui ligeira* me-
lhoras . 

Com o riso. porém, das j ilulas do dr . 
ilcinzclniaun, fiquei coiiiplctamcutc bom e 
goso uma suúdi invejável. 

R-eonunetido com toda a fé a.s pílulas 
anti-dy.spc|;tii:as paia curar as moléstias 
los íutestino.% seguro do resultado. 

HKSUIUI I: L. üicAMtEsr 
I*orto Alegre, negociante. (Firma re-

conhecida*. 

CoaipanMa iícgyana 
Faço publico que uo dia 25 do corren-

te serão abertos no trQfcgb de pas...ig:i-
rõí, •.r.rvcr.-Jorios e «erviço tclegrapliTco, 
as estações fle Corcrel Orteido c jiuüa 
rs, nos kilometros 57 c 00 do ramal de 
Santa líila do P.-raiso. 

Campinas, 18 de dezembro de 1901. 
J O S É P I . Ü E I H A Reuni CAS, 

10—3 Inspi-ctor geral. 

dp 

20 contos 
I O c o n t o s p o r G O G 

ü i i i c a «| ite v e n d o s o r t e s 

LOTERIA DE 

Paulo Railway Coinpany 
M;HVP;<» or: XHAN8POUTK (OM A 

SIU<.Vt'AliANA. JI VTCANA 
•iiU^oinnnto dos iulfroíiaados,, 

noticia ilií conícrencia havida 
Uo serviço dc Iranáportoa eu-
:)]>anliia LTni;Io .Sorocab:»na e 

esta KstradiiJ publicada pelou 

í 2CS | 
ACÇOES I)K i (>:.iI,AXIii.\S 

Hygíeuopolis { 20,w 
Agua e Luz 
Antarctica iut 21*0$ 
Idem eom 75 w/o 
Idém com 50 °lo 
K. doF . de Araraquara. 100$ 
Argos Paulista ' 
Industrial de tí. I'aulo.. 
Uragantina 
ítalo Pauliátu 
Mae Hardy 
Fabril Paulistana 
Ferro Cani l Sto. Amaro 
Melhoramentos dc Drótas 
(com THilisados).. 

Cíaz de S. Paulo 
IiUpton 
Mechaníca 
.Sorocaba e ytnann 
Mercantil e indu.-trial.. 
Mogjrana 
Idiüu com 40 e,'o 
Idem idem, a 30 dias . . 
Idem int. 30 dias (vont. 
comp.) 

Idem, para o I o dia de 
transferencia com 40 '7o 

Idom idem idem á von-
tade do vendedor 

Paulista 
Idem idem para o l" 
dia de transferencia.. . 

Idem com 20 "'.> 
Idem idem, (a ;'><» din*).| 
Idom int., a 30 dias á 
vontade <lo comprador, 

deni idftn do v end<«dor. 
Progrcdior 
Stupakoff 
Tel.-phonica 
União Snorlirn ! 
Idem idem ex-divid'.'ndol 
Itatibeuse I 230$ 

LETRAS UYPOTHECAKIAS 
H. Credito Real de <i 4."»̂ » 
Idom idem a 30 dias.. . 
Idrni 8 r,5$ 
Idem idem a 30 dia.s ú 

vontade do vendedor.. — 
Idem idem ávont.do<om. 
Idem idfin a prazo fixo — 
Hawo União f>4.§ 

EXTlíACrÀO 

S e y j i n i E a f e i s ^ a , 3 0 d o 
c o r r e n t e 

100$ 

23ti$ 

Í38Í8J 

240$ 

70$ 

214$ 

25 S 

230$ 

41^» 

J0O$ 

12$ 
86$ 

i i õ S 
_8$ 

4J:J3$ 
00$ 

231$ 

237$ 

02$ 

24"$ 

20.Ç 

10Ç 

200$ 

40$ 

51$ 

52$ 

«1$ 
DEBKNTURES 

Comp. Viarilo Paulista. | — | 
VENDAS REALISADA8 HOMEM 

llfi letras do R UnUodeS. Paulo a 01.^500 
flO letras do R V. Keal 8 "/• a Õ2$Õ<.H) 
15 idem idem idem a 52$500 

lOf» nrçrt*fl da C. Mogj ana a 2ttft$ 
40 idem idem com 40 a 00$ 

A ' H O R A O F F I C I A L 
50 acçOesda C. Mo^yana c!40 % a 00$ 
15 arçAe* ,ja Companhia Paulista,a 28«$ 
10 idem ident a 238$ 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DCttAiiXE O MEZ DE ÜFZEMHttO llfi 1ÍM)1 

Para a Europa : 
Dia 25-A7A-

• M—Lakfi Mcgantir.. 
Cartas pelo Moctnrno : 
Porto simple* até 4 lí2 horas e porte 

«bqrio até 6 *-

Para 
reproduz. 
a resp úh 
Ire a (.'• 
Vtuana e 
jornaes da capital, uo "dTa 0 do corrente: 

TRAFEGO MUTUO 
«Com o oxnio. sr. dr . presidente do 

Estudo o dr. secretario da Agricultura 
confcr<T.cia;v.ni liontem em Palacio O;J srs. 
presidenta da Companhia União Soroca-
bona e Vtuana, superintendente o. chefe do 
trafrgo ii;i s Puulo líailway Company», 
estando presentes os drs. Álvaro de ( 'ar-
volhu «• <» en^nheiro-fiscal da «S. Paulo 
Iiaihvav-. 

Vrr.ion a iniporlanfc couFerencia sobre 
o trafego mutuo entre as duas estradas 
dc f e r r c u j a s relações de servido esta-
vam i" rtu:bu"Ias desde a anterior admi-
nistraçih» da Umüo Sorocabana e Vtnaua. 

Ar.i: iaú>: dos melhores desejos de bem 
servir o publico, os representantes das 
duas con.vuahias concordaram em qne 
fosse n ~:-;hr!ccidv o trafepo mntno em 
Jnndiahy. J-rando Urre ao publico qne 
t>e. serre :. ;•>• Unhas da antiga Compa-
nhia Y/nana o direito de remetter suas 
mercadoria* por via Jnndiahn on viu 
Mat/rinl:\ salvo cnjualmente «i Companhia 
União Sorocabana e Ytuana o direito de 
attvahir para e-»ta ulUma via o trafego 
das esta<;òes ah m dc Itaiei/, por vanta-
gens ou l.en^ricios que possa offereccr, 
por !'.'.'.:"'' • í . gnlares, ao transporto de 
mercadoria*. 

I '-» felix accordo entre as duas Compa-
nhias deve-se esperar benefiros resultados 
para o rápido transporte dos cafés accu-
mulados m s estaques da Companhia União 
Sorocabana e Ytuana, f-icauuo assim at-
tendidas as justas rcclaraar;5cs dos inte-
ressados * 

(Do forrei o Paulista no). 
SuperintHidencia, S. Paulo, 7 do de-

zembro dc 1901. 
William Spcers 

Seperintcndente 10 

f e d i d o s «!o i n t o r i o r a 

DOIJVAKS Jd\L'S & 0 . 
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C n i l H T A t da HAVANA—lucro 10 
< l l í l l l l ' 1 WlJ p„ r cento. — Sortimento 
colossal, nua Dirciia. TO-CASA SUNE*. S o c i o d a d s H u m a n i t a r i a d e s E m -

- — pregados do Commercio de S. 
Sorviço Sanitarío Paulo. 

Dc ordem do dr. director do Serviço 
Sanitarío,. faço publico que quem levar, 
durante os primeiros 30 Jiux, camondon-
gos « ratos mortos e apprchcndidos sij-
inento nesta capital, pura serem incine-
rados no Deainfcctorlo Central, ú rua Te-
nente Fenna fBoni Retiro , receberá a im-
portância de 400 réis por animal apre-
sentado . 

S . l'aulo, 19 do descubro dc 1901. 
O «ecretario interino, 

K S T L V A U J o s i DI : S M U M I I A J Ü X I O R 
8—2 

Grêmio da Cidade 
iHEMBI.ÉA IIEKAI. OBDIMI1IA 

Silo convidado» os sócios do Grêmio 
da Càladr a reunirem-se no salão do 
mesmo Grêmio, á rua 1 õ de Novembro, 
u. .1S. desta capital, no dia '.'l do cor-
rente, á lima hora da tarde, em nc.>sào 
de assemldáa gcr.-d ordinária, para toma-
rem conhecimento do movimento do Grê-
mio no mulo social findo cm 1" do i cr-
rente e em seguida procederem ú eleição 
do presidente, directores, director fl .ejl c 
respectivo» supplentes. 

Grêmio da Cidade, nn t i de dezem-
bro de 1901, 
2M"-G* A Direetoria 

Commnnico nos srs. soclos que a tlie-
souraria desta sociedade fuuceiona todos 
os dias úteis, das 7 ás 10 horas da noite, 
110 edifício social, ü ru.i l.ibero Badaró, 
17, sobrado, onde poderão pagar as men-
salidades etn atrazo. 

S. Paulo, -J de dembro dc 1901. 
O thnwireiro. 

AXTF.NOII D E CAMAIHIO 1 'E Í ÍTÉADO 
ia - i a 

Evitar oama e dieta 
O sr. eapitio Carlos Uranddo Moreira, 

morador na Cachoeira, atte ta que devo 
a l ida de sua « m a . esposa iis pílulas 
anti-dyspeptlcas do dr. Heinzelmann. me-
dico e nharinaceutieo formado pela Uul-
versidade de Medicina do Hio de Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bruno, mora-
dor em llapf^, declara qne seu «ogro, o 
sr. major ,IoSo Antonio Cirne estava 
quasl cego c soffrendo do graves pertur-
bações intestinaes. 

Usando das pilulss anti-dy«pepticis e 
ferruginosas do dr. Ileinzermann, ficou 
inteiramente restabelecido. Vario» pessoas 
de sua ramilia usaram essas maravilhosas 
pílulas, com tal succmito, que s io hoje o 
remédio prediieeto para enfermidades em 
qne ellas silo aconselhadas por seu dtmio 
auetor. 

A» pílula» ferrugínosas e anti dvspepti-
cas curaram o sr- Manoel Correta' da Sil-
va Bandeira, que j* eatava desenganado 

E»t« senhor attestou espomaiiMiniuite 
de Porto Alegre nue M r i eternamente 
agradecido ao dr. Heüizelninnn. 

As pilulss do dr. ne.naelmann curam 
em pouc* teoijw u moleatÍM da abdv-

Dr. Or. Philadelpho 
Nao tenho escrupulo algum em jurar a 

fé dc meu grau que o .seu preparado o 
Piiliunnnl. r.irmulado dr. Mendes Tavares, 
me tem dado resultado completo na mi-
nha clinica, e especialmente nas crüuicas. 
onde fatf.. especialidade ; ó realnienlo iim 
pn-parado tli,-:-apeutico de todo o mérito 
o que pódo ser applicado com toda a 
confiança. 
(29) l)n. O. Piiu.ADEi.riio 

Mesmo em fim do anno 
K' tanta a procura e para satisfazer a 

todos acabam dc chegar fls Pihllas sudo-
rificas de Luiz Carlos, que se vendem na 
drogaria Silveira e na casa l.ebra iriulo 
& Mello e cm K. José do» Campos, na 
pharniacia do Povo « . j 

EDITAES 
CONVOCAÇÃO B * CREDORES DA MqoiDA. 

ç í o voifADA DO BANCO C O I O N I A L 
COM PRAZO D L 9 0 DIAS. 

0 doutor Joilo Thoinaz de Mello Alves 
juiz de Direito da 1," vara commércial 
da capital do 8. 1'aulo. 
Fuço saber a todos os que o presente 

edital virem o o conhecimouto dcfle Inle-
resser qne, no dia 20 de dezembro d» 
corrente anno, ao meio-dia, na sala das 
audiências deste juízo, 110 Fórum, A rua do 
Quartel, n. 23. se effectuard a reiiniilo 
dos credores do referido Banco Colonial, 
cm liquidação forçada, cm virtude de sen-
tença já publicada c para cuja liquidação 
Ou concordata convoco a todos os credo-
res do referido Banco para o fim do do-
llburarom u respeito, como lhe» competir, 
na Mrma da lei. E, para qua chegue a 
noticia a todos, mauacl passar o presente 
o outros dc egual teôr, afim do lerem 
imblicados piua imprensa c affixados no 
logar do costume, devendo, outrosim, o cscri 
vão expedir cartas de convite a todos „H 
crodorcs. Dado e passado nesta capital do 
S. Paulo, aos 20de setembro de 1901. Ku 
Itodolplio Machado, silbscrivão, o oscrev 

O juizde Direito, Joilo ~ 
Mello Alves. 

fhomaí de 
(81 

A n n u n o l o s 

CHIADAS, cozinheiras, copciros, jardinei-
ros, cosaes: aebam-so sempre na Ati\:-

liadora Paulista, rua Dr. Falcão, 1C. lõ > 

Na pensão particular 
ii rua do S. João, n. 183 (casa alltmãi, 
admittem-sc alumnos de coliegios como 
pensionistas. PENSÃO COMPLKTA: (quar-
to, comida o roupa lavada. Rs. 10fl$0 i:> 
]ior mez. 7—1. 

(MARCA REGISTRADA) 
Este prodigioso saMo anttscptlco enrs 

sarnas, rugas, ulceras cas radicalmonto 
pa, dartltros, espinhas, fétido nos pés, 
marca do bexigas, empigem, feridas, sar-
das c todas as moléstias da pcllc c ama-
da o cabcllo. 

Avisamos que o nosso SABÃO MÁGI-
CO, não 6 negro, mais sim, branco, c do 
cheiro agradável, podendo ser usado nas 
toilettos. A' venda cm todas as pliarma-
cia» c drogarias. Preço : 2 J ; pelo cor-
reio 2$:,(Hi. . 

Deposito geral, rua Sete de Setembro, 
n. 47—Dragaria Pizarro. Km S Paulo 
na Drogaria Pnuíl.ita, rua 
n. 7. 

do Rosário, 
11—0.. 

P r o f e s s o r a 

[-n* 
'«ai 
| I 
ser 
alé 

Uo 
f r io 

)lec 
1 

Ertrangeira, com optiinas referencias 
tendo feito educações nas primeiras fa-
mílias do llrasil, onsinando portueuez 
francez, inglez, piano, desenilo. pintui 
historia, geogrsphia, 
ma métrico etc. etc. 
Ihos. 

Deseja encontrar 

pintura 
arithuielica, «yst-

todos o.) traba 

rollocagflo numa boa 
familia, morando em casa das discípula* 

Escrever a H. G . , na casa Viuva (> 
noud Sr. Pilho. Campinas. 3—2 

Oni 

D o c e d a s D a m a s 
B r e v e m e n t e s e en< 

Q O n t p s r á á v e n d a . 

P PASTILHAS 
L A X A T Í V A S 

D E W E H V E C K 
E' o inui.s procioso nediraniento cont-r: 
consUpaçüo habitual Uo ventre. 
VonUcm-su om l«Jas aa i»!»annacioa 

ilroguriuw, 
DEPOSITO 

7 3 , l í u a d o s O u r i v e s , 
RIO DE JANEIRO f20) <>. 

Compra-se qualquer partida, aqui ou no 
interior do Estado, recebn-ae ú eon«igua-
(jíio, cobrando-se módica coinmissilo, o •> 
(.oramittenttí poderá sacar á vista do co 
uUeciuiento «Ü ÍOITKNTA POU Í BNTO.I 
sobre o valor do catô QUO remetter, cor 
to do quo o nosso cafô, seja de comprã 
ou consignação, é embarcado direclamcji-
te para a Europa, poi* que trala-se com 
tuna'casa importante deste Estado. 

O* interessados poflerílo entender-s^ 
com os abaixo asxípndoM, á rua Andrad»? 
Neves, n. 05 ou .03 (ehacftra). i-j 

Campinas, 1G de novembro de 

J. GOSTA & S. 

C A S T A N H A S 
superiores, em grande quantidade, van-
lem-sc na rua Ua (Quitanda, a. tí. 

C a s a i i Paula Jasé da Cosia 
|.< 

B E S T A ROUBADA 
A r a r o a 

No dia 5 de julho, foi roubada, em 
Araras, uma besta de c6r vermcilio foifo 
de sete palmos de altura, mais ou menos 
com a marca Q S. t bem descauellada. si 
gnal do colhclra no peito, orai nos qua 
tros pfís, edade 7 annos, mais ou menos. 
Quem delia der noticias certas ao abaixo 
assignado. será bem gratificado. 

Araras, 27 de novembro de lHtll. 
30—22 Frederico Galeubeet 

Arvores do Natal 

Mi 
conti 
o 
Kotl. 
cias 

R i 

quali 
imiiti 
í r i in 
B«üd 

p a h i 

Jiha 
Tiient 
No di 
ncom 

Votes 

nos, 
•da e 
üiisco 
í t e s j 

\ 
Enfeites, o ijue lia de raro o bonllo ps-

ra arvores e presépios, encontram se na 
casa 

A ' A p p a r o o l i l a 
na rua 15 dc Novembro, 9. t." It 

J . d a S i lve i ra A C< 

V , uossi 
lenU 

ITI í ' i r i f syphiliticiw o ulceras 
J I J V t j l l Z l O cliponleas, os dartliros, 

«cremo», etnpigeus e feridas, curatc so 
>romptamerite com o uso do DiyUlíA-
"VO MAXACAKOIIA dc WEBHEC1C 

Vende-se cm todas as pharmueieí .* 
dmgarlas. (an) 

Papel de 
e i i i b r i i l h o 

\ c s t o o s c r l j i l o r l o , n 7 $ a 
a r r o b a . 

Magníficos e moderno» moveu de jooco, 
vime e eamia da Indla, em grande \ari«-
dade. 

Objeetos de fantasia para adornos de 
casa. 

C ha pé es de sol japouezes de todo» os 
tamanhos. 

Chaises-longues. 
Cadeiras, carrinhos e eserevaninha» para 

crianças. 
Riquíssimos sortimento» de elegantes e 

encantadores cestos de fantasia de todaa 
as sorte». 

Cadeiras de molas e rodas 
Ivtleo». 

para par»-

Obra» de « r i o e de lacea j apo iuu . * 
grsnde variedade, 

lispadaa japoM^aa para onuuueníjc 
redes. 

Papagaio da China para dobrar. 
Pellegoa africanos. 
Ta pata* e ««tetras pira soaliur saUs, 

corredores e escada.», eatautes, meios e 
consolos de luxo, «ra grande vari«dada 
para sala de visita ete. -

•larra» e vwoa dé majolica para orna-
mentos e tino. 

Muitos outro» artigo» de lnio e adorno 
ir* aa feata» do Natal, Anno Bom o 

1 2 9 . . . 
P»ra 
Rela. T 

G U I L H E R M E W I T T E 

15, Rua S. Bento, 
P r e c o a m o d i c o s e flxoi 

15 
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A 

Agencia Geral 
DAS 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Casa fundada em 1881, pelo atinai proprietário 

Si, Sua Direita, 39 
Júl io Antunes de Abreu 

São Paulo 

GRANDE LOTERIÂ 
O d 3 • CZ^ 

I n t e ^ r a e s I n t e g r a e s 
O p ano desta importante loteria é inteiramente novo: 

joga apenas cora 80 mil bilhetes e 
disíribne 9.733 prêmios 5-14 

A preferencia para a com-
pra de bilhetes desta gran-
de loteria, por todos os mo-
tivos, deve ser dada a esta 

l l l l â GERAL 
3 9 - Ü U A D I R E I T A — 3 9 

que cm bilhete 
a ^ f i l / ^íSfeSSCli inteiro e uoseu 

importante varejo vendeu, por 3 ve^et, 
o t m r > o r t ' n t o p r ê m i o d e 5 0 " c o n t o s 

Hotel Familiar 
O ír . Madurcira Jiuiior, antigo jiroprie-

"wrio do Hotel Capito Bonito, acaba de 
"obrlr na e s t ^ J o °° Cerqueira Ousar uni 
t e m montado hotel com o nome acima, 
i Ente estabelecimento, iritmdo cm frente 
t E>Uv&o, ofkrece aos nrs. viajantes e 
cima», faniilitis excelleutes cominodos, 
ter elidas c l impos; o seu proprietário 
peão a seus antigos frrguezes dispensem 
to novo hotel sua valiosa protecçilo, ccr 
tos de que serio servido» com todo o cs 
Bero e bom tratamento, por preço» mais 
Spni raioaveia, existindo bôa mesa c bc-
i«idas para todos os pabdares. Ha rom-
lTCodos rcsen'ado3 para tamarudus o co-
' limos. 

O proprietário dfifltc hotel, leudo vasto 
<1 apropriado n rmazem no mesmo prédio, 
recebe goneros á veuda e occeita agencia 
de todo o ramo da commereio; lambem 
ecobe café o outros gcucros, cobrando 
lOdica comraissio. Sti— 

:it.'- ho|o c.<mlvt-
.r-.,r,.l« «ne^ryiiifi 

ebuçados Peitoraes 
E I I I S R A M O S 

São os nie"-
.' * T-
faur ( jc-^V^ao «<..., fln «ar-
'Ijanta c orgunis tligesciv.j.-,. 
j Segundo uma analyse hyjrienica, devem 
/«cr preferidos a iodos os doces, porque, 
[além da Hua propriedade maravilhosa, «cio 
<lo um gosto n^radabilissÜHo, e não dete-
rioram os dentes. 

Acham-se ú venda cm torbs os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Exigir a chancella Reis Ramos. 
i D E P O s r r o s : 
/•' Confeitaria Industrial 

I..irgo Paysandâ 
\ D - F L K J B - A . A F R I C A N A 
, Largo do Hra/,—3. PAULO r 

L o j a <Io J a p i o 
t)ndo se reccbem também pedidos para n 

interior até 31—líi 

tti 

r 

i 
0 PEQUENO 

RENÉ 
do 18 meies de cdade, filho 
de Mine. Matnieu (rno Mont-
cabrier lfi—Toulouse-França), 
curou-se em dous dias de uma 
tosse freqüente, acompanhada 
de r e sp i r ado dlflicil o falta 
de ftomno. com o Xarope da 
Oriniteliu Ilobntta Composto, 
<fc Olitcira Jaiiior. 

DEPOSITÁRIOS 
B A I t ü £ T . & C . 

Rna Oireitfl, n. 1 

8, 11, 20, 20 

Manacaroba melhor remédio 
contra o rheumatlsmo articular, musiu'«r 
o círtibral, contra » gotta o os depostos 
gottosos. Vcndc-se cm toda» as pharroa-
ciaa o drogarias. (201 

£0 BOTICÀO UNIVERSAL 
IPrlfrieiro Deposito de Artigos Dentários 

Na Capital do Estada de S. Paulo 

ümmtãÈ MwMm 
Rua de S. Beato n. 16 

C A I J C A P O S T A L N 7 1 — S . P A Ü L O 

A v i s o I m p o r t a n e 
'Scicntifico aos Snrs. Dentistas que desejarem fa^er me 

pòdídos e que tenha conveniência cm fazer o pagamento no 
Rio de Janeiro ou Santos, que tenho correspondentes n'est.as 
praças que obsequiosamente prcstam-r,e a receber por niv 
ilha çonta qualquer importancia em dinheiro ou ordens. 

São meus correspondentes: 

N o T i i o d o J a n e i r o 

J . V B a s t o s & C o m p . 
R U A S . P E D R O 3 1 - A 

Em Santos 
LUIZ MAPJA.N0 DE AZEVEDO M A M U E t í 

Oespachanle Geral 
Pára maior prtsttiu na rxecuçite. o i vedulos tinem ser diriyidfis} 

(iirutamcnlc a ' J a n u á r i o Loureiro, Rua ^ s Q«ntu. ia 
Coi.-a Fo?\*t n/n • S. PAULO 

Aviilço . . . . ."Í00 rs. im aniio . . . •'ÍSOOO 

Os srK, as»«i;|nnnlos l<'in «lireito A mnn (aliclla « I K S 
oKoilliifòcH omi l)i»€>h «Io mino ilc l Ü O l , vompiíaifa 
J M * I O corrotoi' oflic-iiil I . \ \ ri<|li(. 

!>• rir|ir* perlidox a Carlow «'.erlíe iV C., rua S. Itcnto, 
• 1 7 , o a M c n o t l i l . e v i , i > a i x a 1 - í — S . P a u l o r,—4. . 

A s s e m b l é a s e vai 
São convidados OHhrs. sorios a se reunirem domingo, 22 do corrcnt<\ á,s 7 horas 

da noite, :í rua José lionifacio, 15.", para so ^rfueder á eleição da Dire toria, uppro-
varão do.s Kstatutos <: interessa t>o«.ia<\s. 

S . Paulo, 10 de dezembro d o l W l . 
3—1 a ronrwíssão 

ii ii m üsb 
H O 

RIO DE JANEIRO 
Acceitn propostas para emprcítimo ••-m ouro ^.b primeira íi>potkei'« de predivs 

bgu- e bem hituadus II.IS cidades de S. Paulo r Santos. Para inali iaFormt^-^n, 
<iui;irHiii dirigir-se a Victor Kotfcmonn, rua do Ucuto, 51». sobrado, das 12 ;<i 1 
«oras da tarde, i - 1 

m 

A Colmda Paulista 
INDUSTR9A FAMILIAR 

Rua da Consolação, 174-A — S. PAULO 
Os produetos de nos^a rabrlcação, já muilo conhecidos como de primeira 

qualidade na Capital Federal, onde cxiite fabricação similar. Háo recommondados por 
muitos clínicos aos seus clientes como cxcelleute alimento para os convalesceatea e 
rrianças, por não conterem fermento algum e nenhuma outra substancia nociva á 
« r ide . 

São, al''m disto, de sabor agradare i , satisfazem ao mais exigente c delicado 
paladar. 

Nüo empregamos senio matéria es de primeira ijualidade, como sejam : f.iri-
Jilia crystal, maizena, polvilho, manteiga mineira, chocholaLo llliering, ovos absoluta-
mente frescos, assucar de l* . 1'ara bem prescrval-os do contacto nojento e perigo-
s o das moscas, poeiras das ruas c rio tocar repetido das in3os do \ ulgo, usamos-
ncondicionnl-os ein pacotes de superior papel manillia e impermeável. Todos os pa-
«•olcs contém a nossa marca registrada.para evitar as falsificações. 

Fabricamos cgualmeute tijollnlios doce», denominado T1.IOI.1NHOS MIXKf-
Í10S, Os quaes por sua delicadeza de fôrma e agradavcl sabor fazem nina csplendi-

"itar sobre-mesa " ' 

(11 V 

<1.1 e salui 
jliiacoutos o doces : 
•Çrespnlhos do chocolate 

• mai7.eua 

Abaiso transcrevemos ui variedades das nossos saborosos 

B0LACIIIN.VH8 

iinlio pa-
11» se na 

1.1-11 

• c. 
ul.cri i 

larthros, 
ciiroin i'! 
Kl'Ulí.V-
KCIi 
marlr.4 « 

(»>) 

7 $ a 

incza, * 

* U r pa* 

a r salas, 
meia* « 

«T<edade 

M orna-

e adorno 
Bom o 
1 2 » . . , 

H nossi 
"•-Mnti-

Saldunes 
Santos L>uinont 
Crooltet 
Araruta 
Malzcna 
Fidalgos 
Acadêmico! 

Biacoalos S.VLESIANOS (eapecialidado) 

amendoim 
araruta 
polvilho 
perna 
laranja 
amendoas 

Tijolinhiia dc chocolalu 
• » amendoim 
• . amêndoas 
» • leite 
» » iiueijo 
> > Bahia i; Minas 
. • banana 
. » laranja 
. . côco 
• . cSco-gcma 

O . G o m e s & C . 

U n i o a q u e v e n d e Moríex 

Loteria de S. Paulo 
F r e m l o m a i o r 

l O r O O O S O O O 
P O E . 3$ÜOO 

EXTRACÇAO - - Sepnda-feira, 23 de dezembro de 1901 
A'S 3 110RA8 DA TABDE 

Os p e d i d o s d o intertoi* d e v e m ser dirigi-
d o s á Theaourai*ia f a o dr. A m a z o n a s Pinto, 
ou a 

D 0 L I V A E S N U N E S & C O M P . 
R u a D i r e i t a , n . I O 

s . P a u l o 
A o c e i t a m - s e a g e n t e s no in ter ior do Es tado 

e o f í e r e c e - o e v a n t a j o s a c a m m i s s ã o . 
AVISO—Km «Io janeiro corre a RC(i;iín(<> lotrrla 

(In SSo Paulo, sondo o prciuio maior dc -"ÍQ OOr.los 
por C$000. 

Ârir>aâcr e Psramentelro 
ssip m SM c w 

Goa OFFICINA de BORDADOS e vestimentas para anjos 
E V W i r r i j f l P « J t s l q - r fraüaiu) .T- de Kgrej.is de lu«.» • fure-
u . á u v u I t i | ) L bre<•—Ornamentação de aal jcs, ruas e pragas e illumina^iwi a 

<YIORNFJ —FcnFSIçXo r:>T Tonos os TIIAIIAMIO-Í — Arceita encommendas : senhos , 
tanfo nn capital como no interior.—Tom t i:ui.ov gra-ulc stock de bandeiras de Iodas 
ns uaijõeii, para alugar c vum! r. —JiOV/CÍDAli£ .VOU 1'hKÇOS— 

Travessa da OSorla, ]•••• S. PAULO 
L 15-7 . . . 

-B33B ^SSS — EZZZ- -B?Ü53—SiCT —SEãffi — S 

Largo do Thesouro, 5 
P O N T O D O S 2 3 O INT2U2Z3 

Neste estabelecimento o jvthlico encontrará a:» meiiiores mnreas de • ' ilio do 
JPorto, írancezes. ingleses, etc . et'-. 

QUEIJOS DE fr?53A5 
P R A T O 

CRE5V3E CE LA CREIV.E 
FRÜOTAS PRESSAS 

Castanhas, asendeas, figos, nozes, passas, ameixas, etc., etc, 
LABÍIÍO a>0 T313-;SÍ»l'Et«>, 5 

Teiephone, 11. 531 .IO'iÉ KOi)nf«3 KS 

GomeaissAmo 
Paga í ü s contas de v e n d a ú vista 

BEGEBE vÂFÉ £ GEREAES 
Rua da Conceição, 5 6 

' ^ W f M ^ M i n e u r a s t h e n i a 
- ' | FADIOA f 

] PROSTRAÇÃO DE FORÇAS i| y. ( p h o s p h a t o d a e g r a n u l a d a ) 

O 

E ' O M A I S S E G U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 

O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M ^ 

O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . * 

'i:-^:<..::•)• j ANEMIA CEREBRAL 
H Y S T E R 1 A N ^ y S M t ó 1 ^ 

PHOSPHATURIA 

Esplendidos triumphos dos específicos 
DE 

Souza 
S)e t o d o s o s p i t n t o s d i> I ^ r a v i l l o m o u i i c t o i * d u m f ^ c f i o i -

UÍ» «Itr ftiüpecilieoN d o i \ O V O M l ü D I C O r e c e b i d o i « n -
( m r t a i i l o M < l e e l a r ; i < ; o c s s o b r e o s m : - j | n i í i c o s r e s u l t a * * 
< los c o l i i i d o K c o m c s l f s p r o d i f j i o s u s r e n i e d i O K , 

EU aIguiw desses ' aliosos te.itiMmmh0s da cfficacia do novo systcma de 
enrar : 

O «r. 'ir. F< rüinando Martino. a^reditu-lo medico cm Iíio Grande do 
Sul, declara : 

Tenho applioaMo ns especificos do KOUZA SOAJIES em certos caso» dca-
esperados o (pie haviam rt^i-tid.» .. prcseripíjão de ontros medican.vntos, o havendo 
colhido o rriuls hriilnmte r^snitu-lo. o <Í- \ .T i\<; ron-sclei^ia e u qualidade do medico 
ou (ii.s'ipnlo do irnniorlal Haimemaim mo levam a atle.-.iar a aua effkacia iitU mo-
léstias era que são aconselisadorf. • 

Do Ebpirito Santo do Rio d> Iv fS. Paaluv, escreve o sr. Urbano Bit-
tencourt : 

. . . l ia um aii)i>.coiMprei aos m>. Lebre, Jrtnüo & ôlello, de S. Paulo, uma 
boii' a dos < sp«'f ifico.s 'io Ad o Mrairo, do Honza Souru-s, que mo t<"rni dado ro«ul-
tudos tMpl'*íididos. a • -íiii rfüiM a iJ/nwrri{i. <lo menino atieior. parn os effeitos do 
vei.t;no na5: romm, j-vi», íur.do .lido morúiuo üioriye jumcnca o sr. J O Í I -
fjnim Silverio. foi salvo com este grande remédio.» 

O m\ Frán« iseo r . ^ t a , fa;-en i. iro r capitalista em Bojurú, I«io Grande <1 
Sul, atli - tu . 

. . Àchaudi-me ha lon^o tempo ataeado de ernel rlienmalL^mo e, depois» 
ter appli^ado sern proveito muitos preparados, li/, uso dvi <-.^peciíicos do Novo JA 
Uico, com os quaes obtive a minha cura radical.. .* 

De Itanioueni, Iíio Grande do Sul, escreve o commereiante sr. José Joa juil^ 
Marques: 

« . . . O sr. Joaquim Jecques da C. Ourique' do S. Borja: T-uo ha mais de 30 
annos faz uso da medicina hoimrpathica, tendo obtido agora nina botica de especifi-
eoâ do Kovn Medico, de Souza Soares, diz não ter até iioje dficoberto medicina 
tão v.intajos;i «01:10 esta para o tratamento das moléstias em geral, já pela sua 
íavil escolha, .jt paios seuo effeitos. que suo garant idos . . .» 

o rev. para Affonso Daniel Intrieres, vigário de Coniagém de Sabará, 
Minas (a-raes. diz : 

. A' vUla do.s magníficos r«-snlt'dos que tenho colhido rom os eape* iííco3 
do Kovo Mrrlico, animo-me a fazer cui^imueuda de uma boli.acompleta de tão effi-
:aze., remedios. . .» 

O sr. Elpidio Mor- ira. da Parnahvba 'Pianhy). escreve 1 
« . . . Não posso deixar d-- felicitar-me pela feliz hora cm que tive entre 

mãos o importante livrinho 0 X'-ro Mi licu, de Souza Soares . . . Para experiência, 
! -.]>< ' ificos e tenho adqnirido a completa certeza 

mie y.111 elles foi am radicalmente ciipaCíM. . 
Esta nova m^di-iun t><tú. poií. sendo rc 'onh.'(ida como — um j . 

tirar GAKA.NTIDO a-j a. .1,, •• de todos! 
O Novo MtJico, de .Sor/u .Soarus, livrinho c-»m 170 paginas, é remcLtid» 

GIIATUITAMENTL a quem o pedir ao au< 4or, J. Alvares do Souza Soarei», em Pe-
lotas. Hio < ira ride do Sul. 

Suo depositários do.» específicos do Novo Medico, de Souza Soares, cio 8« 
Paulo : 

íL^MPc, S r m a c & T^eSío e l e i & C. 
Em Santos : KIOH I' EHKKlKA. 

da ;v,a wiwz .:1oh : 

roí 

C A I X A D O r 0 n F! T O, 3 .1 

S. P A U L O 

Lq<*íiu u V i o l e t a d ç P a n t i a ^ ^ 

ü z a r U o estas Loções, a cura <: ínTallIvci d t 
Cuspa c queda dos cabellos, ficando «1 ra» d 
bqç" impregnada <lc u m per fume <içli:io$o ^ 

Deposito e Fabrica 
' "«IO 

CASA HUSSON 
«Iwíoriídori ii Perfumaria! 

P . í l á d ê S Bento 3 4 
S . P A U L O 

E' a norma da grande loja de jóias de 
3 ? v i a S . B e n t o 

POR ISSO TOMO A LIBERDADE DE FAZER UM 

1 a v i s i tar , a n t e s de fa 
i c t a m e n t e a d a a m e l h o r e s 

p h a n t a s l a d e b r o n z e . 
. . „ , . . — r . — — p r e s e n t e s e a d o r n o s d e e s s a , a f i m 
•o verificarem m belleza a variedade do m e u enorme eortlmento ao a l o a n e e d e t o d o s , o qual r e s o l v i v e n d e r e l iqu idar a g o -
ra por pro«os reduzidos o com certeza maia barata do que em qualquer outra parte. 
* r o d o « o a o t o j e c t o a e a t a o m a r c a d o e c o m o » s e u » p r e c O s — ENTRADA FRANCA 

A. BIRLE — 39, rua S. Bento, 3 9 

vM. 



i p p ^ Ç l K 

C a i x a postal, 373 

l — F U X I B I J S C A S A F U C H S 
Grande exposição de artigos de phantasia Durante todo o mez de 

dezembro o ate dia de Reis _ 
P r ó p r i o s p a r a p r e s e n t e s p o r o c c a s i ã O a a s f e s t a s & flm d © a n n o 

Grammophones últimos msdelos a collossal sortimento de lamínas com as mais recentes gravações — Lâminas grandes 25 \\2 ce diâmetro 
-.•-•• ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL * 

Todos os objectos acham-se marcados com preços baratissimos e ao alcance de todos E n t r a d a f r a n c a — E N T R A D A F R A N C A — E n t r a d a franca 

n 

Md 
Rua de S. Bento, N. 64 

Grande liquidação 
O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e i - o n l i e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o 

a v i s a m n o s s e u s l Y c g u c x c s e a m i d o s q u e p r i n c i p i a r a m 
a a t u a l i q u i d a r ã o a m i u a l , v e n d e n d o t o d o s o s a r t i g o s 
d e s e u . S T O C K p o r p r e ç o s m a i s q u e r e d u z i d o s , s e n d o 
a s c o n d i ç õ e s d a v e n d a a s s e g u i n t e s : 

Preço fixo e só a dinheiro i 

A G E N C I A D £ L O T E R I A S 

Largo do Thesouro, n. 9 

C h a m a a a t l c n ç f t o d o p u b l i c o p u r a e s t o I m p o r t a n t e p t n n o n e x l r n l i l r - s e i n i p r e t c r i v e l m e n t o a i n a n h n , 
2 1 d u c o r r e n t e . 

A preferencia nu compra desta importante loteria deve ser dada á ngeneia 4-3 

G A T O P 1 S T O 

Teleplione, n. 564 40SE' JÚLIO RODRIGUES 
fJTjT1 A T \ A Os engorgitamentos do 
M: l.\JJ\XJ\J fígado c do baço encon-
tram no Depurai ivo Manacaroba Werneck 
ura femedio soberano e de effeito certo. 
Vendo-se em todas as pharmacias e dro-
garias. (20) 

QUE 
C U R A M 

- ) : ( -
Remeilio contra a embriaguez, 

approvado e licenciado pela 
Kcpartiçãò Sanitaria como um 
poderoso especifico para curar 
o vicio alcoolico, seja chronieo 
ou recente. 

Licor Tibaina, anetorisado pela 
Repartição de Ilygiene Publi-
ca; é o melhor e mais effieaz 
depurat-ivo do saugue e pode-
roso antl-sypliiHtíco e rheu-
inatíeo. 

Xarope anti-catarrhal do cardus 
benedictus, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanita-
rio, como reconhecido especi-
fico para a» affeoçOe.s do poi-
S t y i S ^ t f c . 

Agua ingleza dc Granado <\sem 
duvida, a mais preferida, pela 
truperioridado da quina e ou-
tros vegetacs nclla emprega-
dos, reconhecidamente tonicos, 
anti-febris e aperitivos. Re-
commenda-se aos anêmicos, 
convalescentcs etc. etc. 

PU AH MACIA E DROGARIA 

C J r í t i a s & s S © 
E u a L ° de Março , 12 

C l u b G y m n a s t i c o P o r t u g u o z 

EXUTORIO 
(MOSCA MARAVILHOSA) 

F o r m u l a d o d r . fleorges d e G h é s e r i l l s s ( a a n o 1 7 4 S ) 

P reparada pelo pharmaoeutioo J . A . Rodr igues Fe r re i r a 
P r o p r i e d a d e e x c l u s i v a d o u n i o o h e r d e i r o , p r o f . G a b r i e l G í r a u d o n 

A acçío CfRADORA deste remedio EXTEN.VO, tüo vantajosamente conhecido pelo- seus admiráveis effcitos, consisto 
simplesmente em ELIMINAI!, pouco u pouco, do organismo, sem enfraquecel-o, todas as matérias nocivas. líquidas ou espessas, 
quo CORROMPEM O SANGUE, o sflo, 1NC0NTESTAVELMENTE, u CAUSA PRINCIPAL, senão a ÚNICA, da maior parte das 
moléstias que affligem n liuinanidade. 

Com a applicaçao deste EXUTORIO ESPECIAL, (por mnis ou menos tempo, segundo o GENERO, a GRAVIDADE 
e a ANTIGÜIDADE da DOENÇA, c também a EDADE do enfermo) consegue-se 1NFALLIVELMENTE a cura RADICAL do 
todas as moléstias provenientes unicamente da IMPUREZA, ou do ENFRAQUECIMENTO do SANGUE c da MALIGNIDADE 
dos HUMORES. 

A c h a - s e á v e n d a n a s p r i n c i p a o s d r u ç j n r t a s d a c a p i t a l , o n - f e s e d i s t r i b u o o 
r e s p e c t i v o p r o s p e c l o d e t a l h a d o á « p e s s o a s I I U O o d e s e j a r e m 

r 1 1 3 ' , ü", dom.1-2—7 
S . F A l J I i O 

a a ^ n a a 
m 

^ H i i l l ^ m I W I I G O I F W E : 

cen»' 

Per fumada e inodora 
Preparada com sy.stcma especial coiiservu e desenvolve 

0 CABELLO E A BAUBA 
Mni i te iado n cabeça f r e s c a o l i m p a 

> Cuidado com as imitações c contrafações — Exigir som 
u pre sobre o rotulo o nome dos produetores 

A.MIGONEAC. 
ic, n u a Turino—ÍVULAHQ—Rua Torino, 12 

DOPO M r.;;NA 

D e p o s i t o n a c a s a A . i ^ o i ^ E Z j i X j i a : — L a r g o d o S . B e n t o , 3 

E M P O R S O U r j t V E R S ã L 

Agencia do loterias 
I i a r g r O d o R o s á r i o , n . 1 2 

A casa acima tom conquistado nesa capital, assim como em todo o Esta-
do. n fama de feliz, devido a grande quantidade de grandes prêmios e mais sortes, 
que, no espaço de 3 annos. tem distribuído pelos seus numerosos freguezes. cujos 
sortes attingcin a fabulosa quantia dc 1 mil contos do ríis. 

Dispõe sempre de um bcllo e variado stock de billietcs das loterias de S . 
Paulo e da capital federal, com bonita e syiupathica numeração, sempre com ante-
cedência de nm mez. 

A única Casa Barlelta que existo em S. Pntdo, que tem conquistado seu no-
mo pela seriedade 0 moralidade cm suas transações, ó no largo do Rosário, n. 12, 
em frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem que ver 
com os cambistas ou quaisquer otres pessoas quo so abonam com o seu nome, visto 
que só se responsabilisa pelas t ransações feitas em sua própria casa. 

I t e c e b c m - s e e u c o m m c t i d a s p a r a o i n t e r i o r c o m v a n -
t a j o s a e o i n i n i s s ã o c f a z e m - s e r e m e s s a s c o i n p r e s t e / a 
e p r o m p t i c l i t o . 

B E l M Ã R i O B Â R L E T T A 

L a r g o c i o R o s á r i o , 1 2 
Em frente ú egreja 

Caixa do Correio, 3GG Endereço tclcgraphico, BABLETTA 
S . P a u l o 

(10) 

MANTEIGA I M U L I L I I O 

1)1? I 1 L U M E X A U 

S â H T â C Ü T H S S I K â 

0 M ü a r c a r « » s Í E 5 ' f c : i r £ : , ' t a - a ' — P Ü H A l O T - A T - A . 

P A R A A F A B R I C A Ç Ã O D E A S S U C A R 
F r i x - i l e g i a c l o p o r d e c r e t o 3 3 . 1 2 . 3 m e r o 3 . Í Í 1 - Í 

S r g r i n d a - f e i r u , 2,'t d o 
c o r r e n t e 

A t t r a l i e i i t v e s | i e c t a e u l o 
PELO 

C L U B X V 
tomando parle distinetos amadores do 

Congresso Luso-tírasileiro 

Pela primeira vez será representada 
nesta capital a hilariante jiocfwdc cm 3 
aiitos, dc Annibal Machado : 

Haverá um entreacto comico, Jgrico c 
ir ama tico. 

O espectacuio começará ás 8 i[2 cm 
ponto. 

N.B.—Os bilhetes estão desde já á 
venda 110 escriptorio desta folha, a 5!$Ü00 
a cadeira, c nas casas Levy e Bevilaequa. 

í i a s t a - s c s ó a s e x t a p a r t o d a l e n h a < ( u o o u t r ' o r a s e c o n s u m i a c o m o s a n -
t i g o s s y s l c m a s d o l a c S i o s . 

A ç j u r a p a p a s s a p o i * s i m e s m a d o u n i t a c h o p a r a o u l r o p o r i n c i o <!c t o r n e i r a s 
T e m f o r n a l h a p a r a q u e i m a r b u e j a s s o . 

Enorme facilidade para a fabricação de assuear 
Acham-se rnnceionando, entre outras, nas fazendas dos senhores : 

O í > . C a r i o s P a e s d e B a p p o a - S í n . l í i í a «Io P a s s a « n a í r o 
B a r ã o d e G e r a l d o R e z c í i ã e — f i i u i p i n a í t 
C o r o n e l J o s é F e r r e i r a d e F i g u e i r e d o — B a u r ú . 
C o r o n e l J o ã o 3 . C a m a r g o A r a n h a - C a m p i n a s 
D r . P r o c o p i o O a v i d o f f — E s l a f f i o d a l i a b y l o n i a 

ttncm tiver lavoura de i-aiuia não deve dci.\ar do assentar os T A C H O S G i i f t C U E L A R E S a 

Pedimos aos srs. lavradores darem as cucoinmendas para o anuo vindouro, com grande antecedência, paru poderem ser 
servidos em tempo. 

Informações, utiesíados e preços, fornecem os INVENTORES e 1'N'ICOS FAPRICANTES : 

J ^ j r o n s I r m ã o s 

F o r n e c e d o r e s d o m a e h i & a s p a r a l a v o u r a e i a d n s t i l s s 

0FF IC I1TAS E M J Ü N D I A H Y 
í PAULO—Haa da Comniercio, 24 RIO DE 1AHHBQ—Rua da Quí!»ndi. 1 4 7 

(2* e (!* até 31—12) 

Preâisa-se 
Dez contos dc rtás, dando boa garan-

tia. Infortnarõcs a José Joaquim Corrêa, 
rua dos Italianos, 03 e 97, e rua Anhaia, 
94, esquina da rua Tenente Pcnna. 

9—»» 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia de revistas, magicas e comédias 
do Theatvo Jtccrcio Dramático do Rio de Jan«lro 

i)K QUE FAZ PAJtTK A NOTAVFP. 1'KIUKIIU A'"1IUZ 
P B F A X I U I Z 

EMPRESA MACHADO & COMI' 
Pirccíão tctkuica dc SIL VA FINJO — Regente rf« orcheslrti, E. SE!!!'A 

HOJE Ssxta-feira, 20 de dezembro HOJE 
A p e c a m a i s p o p u l a r e m a i s q u e r i d a d o p u b i i f t i p a n i i s t a n o 

7* representai,ilo da grande e flspeetaculosa pecja de costumes nacionaes, em 3 
tetos c ia quadros, original do laureado eseriptor Artliar Azevedo, musica do maes-
tro Nieolino Milano, As.̂ is Tacheco e Luiz Moreira : 

A Capital Federal 
Os papei» de Lola e Eozrbio foram expressamente eseriptos pelo eminente 

eneriptor Artliar Aievedo, pftra os artistas Pcpa Kuiz c Brandão, qne os desempe-
nharam com grande taccesse no Rio dc Janeiro, valendo-lbes por isso do auetor ler-
roroeoa elogios. 

Tomam igualmente parte os distinetos artistas Amélia Pestana, Cecília Porto, 
JuHcta Pinto, Maria Lina, Olivia, losepha, Esthcr, Carmelita, Maebido. Serra, Pinto. 
Jorge Alberto, Lino, Franklim Kocba. Arruda, Fetippe etc. 

Grande corpo de córos 
rreçoê e Moras do costume 

Bilhetes á venda na Brasaerfe Panlista, largo do Roaario, das 10 iionu da manhã 
ás ^ da tardr, depois, na bilheteria do tbeatro. 

D o m i n q o . < | r n n < l c m n t í n é o 
A PREÇOS KEWZIDOS 

M T Â I , A M © B O M E R M S 

C A S A D A F O R T U N A 
R u a « . r i o B e n t o , n . 5 4 . A 

Esta sempre feliz casa vem chamar a attcnçilo de seus amaveis freguc/.es, 
tanto da capital como do interior do listado dc S. Paulo, que tem á venda a 
Grande Loteria rhi Capital Federal, prêmio maior 

e que esta feliz casa pretend»; vender esta sorte para todos ficarem crentes que a 
casa da Fortuna ó muito feliz nào só por esta mas como pelas outras que já tom 
distribuído a muitos freguc/.es do seu varejo, assim como chamo a attcnçuo para 
as loterias dc S. Taulo de 10 contos ás segundas e quintas feiras, c para a dc 

2 0 CONTOS, do dia 3 0 deste mez 

e m t ) <lc i a r . e i r » <Ie I O ( ) 2 , 

G Â S & M F O R T U N A 

S. Emlú, n. 5 4 - A 

Pela analyse' n. 15.222, procedida a 29 de agosto de 1900. o la-
boratório nacional de uualyses authcnticou a pureza c boa quulida-
dc desla manteiga. 

Únicos representantes no Estado de S. Paulo : 30—1G. 

E C H U L 3 & H E M I T Z 

Teisphuns 3 4 3 4H, rua Victoria. 4S 

S. A. Fernandes Pinheiro 
C ^ f f l M I S S A B I O B E C A F É 

d a i a s o m e f r o — 3 1 

S . P A U L O 

LA LIGURE BRASILIANA 
S O f l E T Á A X O W M A D l M A V I f i A Z I O X E 

O P A Q U E T E f 

Q U I T A 
esperado em Santos, até o dia 17 dc janeiro, sahirá, depois da indisptnsavcl da. 
mora, pura RIO DE JANEIRO. 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passoseiros para Marselba e Harcelona ront transbordo em Genorft 

V I A G E M R A P I D A 
Para passagens e mais informações trata-so com os agentes: 
E m S . P a u l o : 

B R I C C O L A & C , — K u a 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A . F I O R I T A ti C . — E u a V i s conde do H io Branco, n. 10 

H a m l i n r g S ü d a m e r i k a n i s c h ü D a m p f s c h i f f f a h r t s B e s e l l s c h a f í 
BEKVIÇO EsrcciAr. R N T P I : S A S T O S E I IAMBURQO, c o a E S C A L A S T E L O 

ITIO JTK J A N E I R O , BAHIA E L I S B O A 

O PAQUETE ALLEMÃO 

ASUNCION 
Capt. J. GOTTSCIIE 

sahirá, lio dia iC do corrente, para 

l t i o , B a h i a , L i s b o a o H a m b u r g o 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portngnez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros do 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia sfco de roustrucçâo moderna, illnminados a< 
luz eleetrica, possuindo esplendidas a e com mo d ações para passageiros de 1* e 3a classe 

A Companhia vendo passagens directamento para Paris, via Cherburgo, sende 
os preços, em 1* classe, lt> 20-15-0. 

l E C j J o l i n s t o n & C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 10—S. PAULO 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazlone 

Sabidas pera a Europa : RIO AMAZONAS, 22 de Janeiro 
MINAS, 4 de fevereiro 

«VETE 

BERTO 

r t n - i f l I 

Ao Barateiro 
C a s a d e L o u ç a Â l l e r n ã 

F R Â N G S S C 0 J O S É Z A P P E 

C r y s t a e s , p o r c e l l s n a s , v i d r o t , g n a n i t o , 
l a m p i s e s , b a n d e j a » c a n a i s a r t i g o s p a r a p r e -
s e n t e s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a — P r o ç o fixo 

R U A J O Ã A ? F B E D O , 8 
S. P A U L O 

15—6.. 

A V I S O S M : - A . I 1 J C T I M O S 

N a v i g a z i o n e C í e n e r a f e i t a l i a n a 

Socteiá R i u n i f e F l o p í o & E i u b a t t i n o 

O p a q u e t e 

Vinho legítimo do Porto 
SANTHIAG0 

V D L 1 I O E M O S C A T E L 

é o melhor qnejem ao mercado 
Vende-se em todas a s confeitarias e 

casas de molhados. us 

) 
Sfcperado cm Santos, até o dia 12 de janeiro, saliirá, depois da indispensável de-
mora, directamente para 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
aeceitando passageiros }>ara Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova. 

Este ; 
dinüncta 

qnete poasiie esplendidas accoinmodai/>«4 par» passageiros de "lasse 
&.' classe. 

Para passagem e mais inforino^Seg trata-se cora Oi agentes 

E m S . P a u l o — . J o ã o B r i e c o l a & C . — B u a 15 deHov i nhro 30 

£ m S a n t o s — A . F i o r i t a & C . - " " - - - - • 

esperado cm Santos até o dia 5 de janeiro, saldni, depois da indispensável d»-
mora, para Rio dc Janeiro 

G o n o v s i o N á p o l e s 
aeceitando passageiros para Marsellia e Barcelona com transbordo em fieno»a. 

Este paquete possue esplendidas aecominodaçõe.s jiaru passageiros de 1* clats» 
e 3." classe. 

Para passagens e mais informações, trala-sc coni os agentes: EM S. PAl'1.0: 

Uriccola « & C o m p . 
3=t . 1 5 d o S T o v e m b r o , 3 o 

I"n» S a n t o s : 
A . F I O R I T A & O O M P . 

R u a V isconde do E l o Branco, n. 10 

| M A L A B E A L I N G L E Z A i 

V 

S e r v i ç o q u i n r e u » I r n t r e S a n t o s e l ü u r o p a 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

D a n u P i e , 7 d e j a n e i r o 
C l y d e , 2 1 d e j a n c | ; 

O «AONiriCO T. RÁPIDO rAQCETE IKOLEZ 

r ^ A 
.f 

I L E 
esperado «Io Rio da Trata cm Santos no dia 21 do de/.embro, saliiri, no mesmo dia, 
~ r a 

ie, Lisboa, Vigo ( Chepbourg e Sauthampton 
naru 
R i 

Passagem dircctas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Kotterdam ' en-
tras cidades contiiicHtaes (confirme seri informado na agencia), são cmilhfM 
nos mesmos termos qne as de Soathumpton. 

Agencia du Mala Kcal higieía em S. Panlo : 
R p a de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

Société 6 é M dt Trmparts Ufaritimes á Vaneur di MarstiOa 
O c s p l i n i l i d o p n < | n e t e f r a n e t r . 

NIVERNAIS 
CAPITÍO I.AVAnxE 

esperado da Enropa em Hruitos, no di» 20 de doiembro, sahirá dorutis da iodkMT-
savel demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preço da passagem em 3." classe, 160 francos, oaro. 

Ot passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais in formar ia , eom os agente»: 

Orey, Antunes & C. 
Em S. P a u l o — itua d»> Commerc io , 1 5 . 
Km HantoM — Rua 1 5 d c Kovembro, « 5 , f * n a d a r . 
No l t i o <ie J a n e i r o — R u a General Câmara , I O . 


